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São João de Campina: onze dias de tranquilidade P. 24mais

Parceria entre Estado e governo federal vai
viabilizar aumento da produção agrícola P. 4

" Programa “Minha Casa, Minha Vida” já
atraiu mais de 82 mil pessoas na PB. P. 4

"

Obra vai proporcionar a redenção de cerca de 24 mil habitantes de sete cidades do Cariri paraibano. Os serviços totalizam
investimentos da ordem de R$ 23 milhões, oriundos do Bird e do PAC, com contrapartida do Governo do Estado. P. 5

Assinada a ordem de serviço para a
segunda etapa da adutora do Congo

"Aumento de 30%
no preço da Zona
Azul irrita donos
de carros em JP
Pessoenses terão que pagar
R$ 1,30 por duas horas de
utilização dos espaços nos
estacionamentos rotativos.
Reação dos proprietários é
de muita indignação.  P. 24

" Terceira Região
de Ensino atende
105 mil alunos e
190 escolas
Órgão da rede estadual
também desenvolve
periodicamente cursos de
capacitação docente, com
instruções sobre as novas
metodologias de ensino. P. 8
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A UNIÃO

Bode é rei e dá dinheiro
s economistas gostam de dizer que
tal município, tal Estado, precisa
de vocação econômica para so-
breviver e gerar renda. A Paraíba

sempre teve uma vocação direcionada à agro-
pecuária. Inclusive nos municípios do semi ári-
do. Mas, de uns vinte anos para cá, a história
tem mudado. O semi árido abriu espaço para
a atividade de caprinos e ovinos.

A criação desses pequenos animais deve-
se a iniciativas baseadas nas características
de adaptação e convivência numa região,
onde a seca predomina na maior parte do
ano. Também se deve a seus hábitos alimen-
tares. Alia-se a este fato a característica re-
produtiva.

Atendidas as necessidades de alimentação, nu-
trição e de saúde dos rebanhos, caprinos e ovi-
nos podem procriar a qualquer época do ano.

Então, entre as alternativas encontradas
para a exploração agropecuária racional no
Nordeste brasileiro, a caprino-ovinocultura
se destaca como uma possibilidade econô-
mica viável de geração de emprego e renda,
apesar dos períodos de seca que, ciclica-
mente, se abatem sobre a região.

Mas é preciso avançar. Buscar a tecnologia
como meio de obter qualidade na criação e
na produção. Assim, a produção de caprinos
e ovinos, com base em exploração tradicio-
nalmente praticada na região, não mais cons-
titui solução para a fixação do homem à terra.

O
A adoção de tecnologias é necessária para

a inserção do caprino-ovinocultor na econo-
mia de mercado. Ressalte-se também a pro-
moção da qualidade de vida do homem no
campo, em situação condizente com as exi-
gências das organizações que cuidam do de-
senvolvimento social.

Deve-se investir nos tipos raciais ou ra-
ças naturalizadas ou ainda em raças exóti-
cas que, por sua origem, apresentem maio-
res possibilidades de adaptação às condi-
ções locais.

Esse foco de exploração de caprinos e ovi-
nos tem o apoio do Governo do Estado.

A demonstração do apoio veio como um
reforço, por ocasião da Festa do Bode Rei,
que acontece todo ano em Cabaceiras. O
Governo do Estado anunciou a implantação
de um programa de apoio à atividade da ca-
prino-ovinocultura. E a ênfase ficará por con-
ta da expansão do número de reprodutores
e matrizes das melhores raças destinadas ao
corte e à produção de leite.

Serão ampliadas duas estações experimen-
tais de pesquisas, uma em Campo de Santa-
na e outra em Pendência. O foco, então, é
dar continuidade ao programa de melhora-
mento genético. A meta é dar condições para
se ter animais com mais qualidade.

O Governo do Estado entende a importân-
cia que a pecuária de pequeno porte de ca-
prinos e ovinos tem para a economia.

Interessante livro acaba de ser lançado pela Nossa
Livraria Editora, sediada no Recife. Trata-se de "ME-
DICINA LEGAL ORIENTADA - SINOPSE DE ASSUN-
TOS DE MEDICINA LEGAL ORIENTADA PARA OS
CURSOS DE MEDICINA, DIREITO E CONCURSOS
DA ÁREA", autoria de GERSON ODILON PEREIRA e
LUIZ CARLOS BUARQUE DE GUSMÃO, ambos da
UFA (UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (edi-
ção 2009 - 313 páginas - capa dura - R$ 110,00).

O livro reúne vinte anos de experiência em Medici-
na Legal dos autores e conta com 300 questões para
concurso. Estudantes de Medicina, Direito e candi-
datos a concursos da área vão ter acesso, através do
livro Medicina Legal Orientada, a 20 anos de experi-
ência em Medicina Legal dos autores Gerson Odilon
Pereira e Luiz Carlos Buarque de Gusmão. O livro,
da editora Nossa Livraria,  foi lançado em vários
Estados do Nordeste e está sendo vendido também
em nossa Capital.

Nessa obra, em formato de apostila e que facilita
em muito a pesquisa e a compreensão dos estudan-
tes, estão as aulas de medicina legal proferidas pe-
los autores. É um auxílio para estudantes de Medi-
cina e Direito, além de candidatos a concursos de
legistas, peritos, delegados e promotores. No livro
são tratados assuntos bastante interessantes, como
a relação com as demais ciências médicas e jurídi-
cas, os documentos médico-legais, a declaração de
óbito, perícias, traumatologia forense, energias,
odontologia e antropologia forense, tanatologia, a
morte e suas causas, tanatoscopia, exumação, se-
xologia forense, crimes sexuais, abortamento, in-
fanticídio, investigação de paternidade/maternida-
de e psicopatologia forense.

De acordo com o prefaciador da obra, professor
Luís Carlos Cavalcante Galvão, "Gerson Odilon Pe-
res é a simplicidade e humildade em pessoa, virtu-
des que lhe tornam um grande amigo, pai, filho, es-
poso, médico e professor respeitado. Luiz Carlos
Buarque Gusmão é anatomista, legista e professor
de vasta experiência no campo da legis-perícia".

Um dos maiores méritos da obra é contar com uma
divisão das matérias abordadas e questões práticas
suficientes para colocar o estudioso em contato com
o mundo intrincado da medicina legal. O livro é sim-
ples, como deve ser uma obra que se pretende acla-
rar mais do que complicar, informar mais do que
provocar a dúvida.

Sobre os autores: o professor Gerson Odilon Pe-
reira é médico legista, membro conselheiro do Con-
selho Regional de Medicina de Alagoas - CREMAL e
professor de medicina legal da Universidade Fede-
ral de Alagoas. Tem especialização em Medicina do
Trabalho e em Medicina Legal (AMB), é membro da
Câmara Técnica de Medicina Legal do CFM e médi-
co legista do Instituto Médico Legal Estácio de Lima,
em Maceió. É, também, bacharel em Direito. Já o
professor doutor Luís Carlos Buarque Gusmão é
médico legista, médico cirurgião geral da Unidade
de Emergência Doutor Amando Lages, professor de
Anatomia Humana da Universidade Federal de
Alagoas.

Medicina Legal
Orientada

Emprego na indústria tem
a menor queda desde 2001
O emprego na indústria caiu 5,6% em abril
na comparação com o mesmo mês do
ano passado e exibiu o menor registro da
série histórica, iniciada em 2001, informou
o IBGE ontem. Apenas em abril, com
ajuste sazonal, o emprego industrial
declinou 0,7%. Foi a sétima leitura negativa
na sequência, conforme o instituto, em um
período no qual a redução correspondeu a
6,6%. No primeiro quadrimestre do ano, o
emprego na indústria cedeu 4,4%. Em
igual intervalo do exercício passado,
porém, essa taxa era positiva (0,7%).

Pier de Tambaú vai ser
destruído em 10 dias
A estrutura construída em 1994 para
abrigar pequenas embarcações, mas
que acabou se transformando em
ponto turístico da Capital, será demolida
no prazo máximo de 10 dias, após
interdição de 1 ano e 7 meses. O píer
que separa as praias de Tambaú e

Manaíra desabou parcialmente em
dezembro do ano passado e, mesmo
interditado, oferecia riscos à população.

Zona Azul reajusta preço
e usuário paga R$ 1,30

Desde ontem os
usuários do
estacionamento
rotativo Zona Azul
estão pagando R$
1,30 pela cartela que

permite a permanência do veículo
estacionado pelo período de 2 horas. O
novo valor foi estabelecido porque há
12 anos não havia reajuste no preço do
serviço. Hoje a Zona Azul emprega 114
pessoas.

Assembleias de todo o
país com sinal de TV digital
No ano que vem, todas as Assembleias
Legislativas do país terão à disposição
um canal aberto e com tecnologia
digital. Um dos primeiros projetos a ser

aprovados pelo Ministério das Comuni-
cações em 2010 será o da Assembleia
da Paraíba. Em 2012 todo o território
brasileiro estará coberto com o sinal
digital de TV e que, 4 anos depois, o
sinal analógico será desligado definitiva-
mente. A informação é do assessor
parlamentar do Ministério, José Vicente.

Caixa reduz juros para os
empréstimos de habitação
A Caixa Econômica Federal  começou
ontem a cobrar juros menores nos
empréstimos habitacionais. As taxas
para os financiamentos com recursos
do Sistema Brasileiro de Poupança e
Empréstimo estarão entre 8,2% e
11,5% ao ano, acrescidos de TR .
Pelos cálculos da Caixa com as novas
taxas as prestações devem cair em até
10,58%. No caso dos contratos do
Sistema Financeiro da Habitação –
imóveis com valor de até R$ 500 mil –
a redução chega a 1 ponto
percentual.
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“Paraíba democrática, terra amada”

Fernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.br

*Fernando Vasconcelos é promotor de Justiça e advogado
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Comunidades terão
mais infraestrutura

Famílias atingidas pelas chuvas na cidade de Cabedelo serão beneficiadas
pelo Governo do Estado. Donativos já foram distribuidos pela Defesa Civil

O

CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Sebastião Nery
sebastiãonery@ig.com.br/
www.sebastiãonery.com.br

Rio - Imbituba, Santa Catarina, 1962. Eleição para pre-
feito. A UDN, comandada por Álvaro Catão, dono das
docas da cidade e deputado federal, tinha seu candidato. O
PTB, dirigido pelo líder do PTB na Câmara Federal, o sau-
doso Doutel de Andrade, lançou Moacir Orige, candidato
dos estivadores, casado com dona Perolina, agente local
do IAPTEC.

A eleição seria decidida no distrito de Vila Nova, onde a
UDN era mais forte. Dona Perolina foi a Laguna, chamou
um enfermeiro do Samdu, alto, pretão, elegante, meteu-
lhe um jaleco branco, entrou em Vila Nova:

- Chegou o médico. O doutor vai dar consulta e remédio
de graça para todo mundo. É uma colaboração do PTB ao
povo de Vila Nova.

As consultas de dona Perolina

Santa Catarina
Juntou gente. Dona Perolina abriu duas malas enormes,

entupidas de amostras-grátis que havia conseguido em
Laguna e Imbituba, estendeu uma toalha muito branca
sobre a mesa longa e pôs os remédios em fila, por ordem
alfabética: A, aspirina. B, Beladona. C, Coristina. E assim
por diante.

Lá na frente, o "médico", de jaleco e estetoscópio, fazia as
consultas:

- O que é que o senhor tem? - Dor no peito.
- Dor no peito, letra P.
Dona Perolina pegava um remédio da letra P, o homem saía.
- E a senhora?
- Estou passando mal do coração. - Coração, letra C.
Dona Perolina pegava um remédio da letra C, a mulher saia.
Ninguém piorou, muitos foram curados e o PTB ganhou

as eleições.

PT
É também assim que a Petrobras distribui seus bilhões de

"ação social". Vai catando, por ordem alfabética, as ONGs do
PT que "merecem mais" e "merecem menos". O critério às ve-
zes nem é só político, partidário. É sobretudo pessoal, de pa-
tota, de curriola. É o jardim do Santarosa:

- "A Petrobras tem um total de 1.150 profissionais da área
de comunicação: jornalismo, relações públicas e marketing,
entre concursados e não concursados, em todo o país. Apesar
disso, contratou a empresa de comunicação Companhia de
Notícias para ajudá-la na CPI do Senado"

- "A estrutura da Petrobras inclui várias gerências de comu-
nicação, na holding e subsidiárias. Na holding, a gerência de
imprensa é subordinada à Comunicação Institucional, coman-
dada por Wilson Santarosa. A Comunicação Institucional
movimenta R$1 bilhão por ano em patrocínios, programas
sociais, ambientais e propaganda institucional". (Globo).

- "Na CPI, o PT teme especialmente por Wilson Santarosa,
gerente de Comunicação Institucional. Se não assegurar um
dos postos de comando da CPI, os seus quadros na estatal
serão mais expostos" (Folha).

Dirceu
Como dona Perolina de Im-

bituba distribuindo remédio,
a Petrobras tem o direito e o
dever de "fazer patrocínios,
programas sociais, ambien-
tais e propaganda instituci-
onal". Mas tinha que ter nor-
mas, critérios nacionais.

No Palácio do Planalto, no
PT, na Petrobras, todo mundo
sabe que a Comunicação Ins-
titucional é um latifúndio ime-
xível de José Dirceu, que, desde
quando chefe da Casa Civil, foi
buscar para vaqueiro, em
Campinas, São Paulo, o obs-
curo, discreto e fiel líder sindi-
cal, seu amigo Santarosa.

E a Petrobras  põe nas mãos
dos dois um bilhão de reais
por ano para fazerem políti-
ca. José Dirceu é a maior força
dentro do PT, em qualquer
convenção. Está decifrado o
mistério. Milagre das santas
rosas do Wilson.

Air France
Imediatamente depois do

desastre da Air France, es-
crevi aqui "O Avião e a Ca-
deira de Rodas", perguntan-
do por que a Air France e o
piloto não mudaram a rota
do voo, se a Aeronáutica e o
INPE haviam avisado que o
avião iria enfrentar "gravís-
simas tempestades".

Perguntava mais: se bici-
cleta, patinete, velocípede,
cadeira de rodas fazem cur-
va, por que os aviões não fa-
zem? Porque curva, desvio,
mudança de rota aumentam
a viagem, os gastos operacio-
nais e com combustíveis.

Eram, evidentemente dú-
vidas e questões de um ama-
dor, mas com 50 anos de
voos pelos céus de Deus. Al-
guns leitores me escreveram
dizendo que eram especula-
ções minhas e "as companhi-
as sabem o que fazem".

Governo dará todo o
apoio necessário às fa-
mílias cujas comunida-

des foram atingidas pelas fortes
chuvas caídas no final de maio
na cidade de Cabedelo/PB, con-
forme garantiu o governador do
Estado durante visita feita à ci-
dade neste final de semana. Na
ocasião, ele anunciou um proje-
to de reestruturação para a co-
munidade Vila Feliz, uma das
mais afetadas pela inundação.

Um projeto com esse objetivo
já está sendo elaborado pela Su-
perintendência de Obras do Pla-
no de Desenvolvimento do Es-
tado (Suplan), em parceria com
a Secretaria de Ciência Tecnolo-

gia e Meio Ambiente, e a finali-
dade central é promover o escoa-
mento das águas represadas e
realizar um trabalho de infra-
estrutura na comunidade.

"Estamos dando um apoio so-
cial às comunidades atingidas
pelas chuvas em todo o Estado
e elaborando um projeto para
solucionar, definitivamente, o
problema que vem ocorrendo
há 15 anos nas comunidades da
cidade de Cabedelo. Será preci-
so construir canais e diques na
comunidade para escoamento
das águas", comentou o gover-
nador. De acordo com a secre-
tária de Ação Social de Cabe-
delo, Eneide Monteiro, moram
na comunidade Vila Feliz cer-
ca de 2 mil pessoas, e nos últi-
mos 15 dias as fortes chuvas

Gledjane Maciel
DA SECOM

inundaram casas e interdita-
ram ruas. Muitos moradores
perderam tudo.

Donativos - A distribuição
dos donativos resultou de uma
ação social realizada pelo Go-
verno do Estado, em parceria
com o governo federal. O Cor-
po de Bombeiros, a Defesa Civil
do Estado e a Secretaria de Ação
Social de Cabedelo realizaram
o cadastro de 500 famílias que
foram atingidas pelas chuvas
para receber os quites, conten-
do: cesta básica, toalhas, len-
çóis, travesseiros, colchões e
mosquiteiros. Para ajudar na
distribuição dos donativos a
Defesa Civil do Estado contou
com o apoio de 30 policiais mi-
litares e 20 policiais da guarda
municipal de Cabedelo.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Estado da Paraíba ini-
cia, nesta terça-feira (9), as
comemorações alusivas aos
92 anos de criação da corpo-
ração. A solenidade militar
acontecerá às 9 horas, no pá-
tio do Quartel do Comando
Geral, localizado na BR 230,

Corpo de Bombeiros comemora 92 anos
km 29, no bairro do Jardim
Veneza, em João Pessoa.
Na oportunidade, a corpora-
ção, que é comandada pelo co-
ronel Pedro Luís do Nasci-
mento, homenageará autori-
dades e entidades civis e mili-
tares com a Medalha do Mé-
rito "General Aristarcho Pes-
soa" e o Diploma "Amigo do
Bombeiro".

Entre os homenageados es-
tão o secretário da Segurança EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Abelardo Oliveira
ASCOM DO CB

e da Defesa Social do Estado da
Paraíba, Gustavo Ferraz Go-
minho, o promotor de Justiça
Valberto Lira, da Curadoria do
Cidadão, o gerente regional do
Patrimônio da União na Paraí-
ba, Welison Araújo Silveira, o
juiz auditor militar Ricardo
Vital e o promotor de Justiça
Glauberto Bezerra, titular da
Curadoria do Consumidor na
Paraíba.
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PB terá 1,2 milhão de toneladas de sementes
Governo do Estado quer atingir safra recorde de feijão, arroz e milho de agricultura familiar e busca recursos junto ao Ministério do Desenvolvimento Agrário

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

Ogoverno federal deve-
rá anunciar em julho
as políticas públicas e
o volume de recursos

que serão destinados aos pro-
gramas de assistência agrope-
cuária da Paraíba. A informa-
ção foi confirmada pelo secre-
tário da Agricultura Familiar
do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário (SAF/MDA),
Adoniram Sanches Peraci, du-
rante reunião com o secretário
de Estado do Desenvolvimento
Agropecuário e Pesca (Sedap),
Ruy Bezerra Cavalcante Junior,
e com o delegado Federal do
Desenvolvimento Agrário
(DFDA-PB), Marenilson Batis-
ta, além de dirigentes das em-
presas vinculadas (Emater, In-
terpa, Emepa e Empasa), e co-
ordenação estadual do Garan-
tia Safra, na manhã de ontem
(8), na sede da Emater-PB, em
João Pessoa.

De acordo com o secretário
Ruy Bezerra Cavalcante, a par-
ceria entre o Governo do Esta-
do e o governo federal deverá
investir pesado na compra de
cerca de duas mil toneladas de
sementes para toda a produção
da agricultura familiar, referen-
te à safra 2009/2010. Ainda se-
gundo ele, o MDA mantém re-
gras próprias e uma das exigên-
cias é que o agricultor seja vin-
culado ao Programa Nacional
de Agricultura Familiar (Pro-
naf) e ao Seguro Safra. “No ano
passado, o Estado subscreveu
90 mil cotas do Seguro Safra,
das quais foram utilizadas 84
mil e a nossa expectativa para
2009/2010 é manter essa mes-
ma quantidade de famílias e
considerando que cada uma
receberia em torno de 15k de
sementes, chegamos à conta de

1 milhão e 200 mil toneladas
para agricultura familiar”.

Neste sentido, para a safra
2009/2010, temos que agilizar
uma aquisição de 1 milhão e 200
mil toneladas sementes de mi-
lho, feijão e algodão. O governo
não tem recursos e está procu-
rando a parceria com o Minis-
tério do Desenvolvimento
Agrário (MDA), que já tem po-
lítica específica para este setor.
A nossa estratégica é buscar o
maior volume de recursos pos-
síveis junto ao MDA e o restan-
te ser bancado pelo Tesouro do
Estado, que devem figurar em
torno dos R$ 6 milhões.

“Uma parte da produção des-
sas sementes nós estamos ob-
tendo do governo federal, atra-
vés de uma política de parceria
com o MDA. Já obtemos um
milhão e trezentos e cinquenta
mil quilos para atender a todo
esse pessoal que subscreveu
para o Seguro Safra. Em resu-
mo, entendemos que o Gover-
no do Estado terá que financiar
com recursos do tesouro, apro-
ximadamente 300 a 500 mil
quilos de semente, esse é o nos-
so grande objetivo. Temos que
negociar para que consigamos
uma safra 2009/2010 a melhor
de todos os tempos”, frisou.

PROGRAMAS
Na pauta da reunião, esteve

o Plano Safra estadual para
2009/2010 e os principais pro-
gramas executados em parce-
ria entre governos no setor
agrícola. Ao todo, o governo fe-
deral destinará R$ 15 bilhões
para às unidades da federação.

De acordo com o secretário
da SAF/MDA, Adoniran San-
ches, o encontro serviu para
traçar as diretrizes relaciona-
das ao Estado no tocante às dis-
cussões sobre o Plano Safra Es-
tadual para 2009/2010.

Cehap já inscreveu 82 mil para o
programa Minha Casa, Minha Vida
Graça Macena
ASCOM DA CEHAP

Em apenas duas semanas
de inscrições, a Companhia
Estadual de Habitação Popu-
lar (Cehap) registrou, até as
17 horas de ontem, 82.160
famílias paraibanas cadas-
tradas pela internet para
concorrerem às moradias do
programa “Minha Casa, Mi-
nha Vida”. Dessas, mais de
6.000 inscrições foram pre-
senciais na sedes da Compa-
nhia, em João Pessoa e Cam-
pina Grande.

As inscrições acontecem pela
internet, através do site da
Cehap (www.cehap.pb.gov.br).
Para aqueles que não têm aces-
so à internet, o cadastro pode
ser feito nas sedes da Cehap de
João Pessoa, e em Campina Gran-
de, no auditório da Secretaria de
Interiorização.

Para se inscrever é preci-
so informar o número da
carteira de identidade, do
CPF e a renda formal ou in-

formal. Na ocasião, é solicita-
do o endereço onde a família
reside atualmente e a cidade
que pretende morar.

O projeto é direcionado às
pessoas com renda mensal de
até dez salários mínimos, que
não estejam participando de
programas habitacionais e
não possuam casa própria.

Após a seleção, sorteio e
aprovação do cadastro, a
casa pode ser adquirida
através do pagamento men-
sal de 10% da renda famili-
ar, durante 10 anos, com
prestação mínima de R$ 50,
sem entrada ou parcelas
durante a construção da
moradia.

Mais de seis mil inscrições foram feitas na sede da Companhia, na Capital

Cursos inscrevem até dia 17 em Sousa

Prosseguem abertas até o dia
17 deste mês as inscrições –
a t r a v é s  d o  l i n k  h t t p : / /
www.cefetpb.edu.br/concur-
so/ - para a seleção de 60 va-
gas no curso técnico subse-
quente (quem concluiu o ensi-
no médio) do Campus Sousa
do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia da
Paraíba. O valor da taxa é R$
15,00. O Processo Seletivo ao
semestre 2009.2 é para os cur-
sos de Agroindústria e Infor-
mática, cada qual com 30 va-
gas, no turno da tarde. As pro-
vas serão realizadas no dia
quatro de julho, a partir das 8
horas, na rua Presidente Tan-
credo Neves, s/n, Jardim Sorri-
lândia, naquela cidade.

Organizado pela Coorde-
nação Permanente de Con-
cursos Públicos do Instituto,
os candidatos interessados
em disputar a seleção preci-
sam acessar o site no link da
Compec- concursos públicos
ou Processo Seletivo Unifica-
do – e preencher o formulá-
rio na área inscrição. Neste
local também está disponível

Guilherme Cabral
REPÓRTER

o edital completo e o conteú-
do programático.

Além disso, a inscrição deve
ser confirmada até o dia 25
deste mês e o candidato preci-
sa solicitar a correção de da-
dos até o próximo dia 27. A lis-
tagem contendo nome e sala na
qual o candidato realizará a
prova será divulgada até o dia
29 de junho.

No intuito de facilitar para
os candidatos, a Compec dis-
ponibilizou, no Campus Sou-
sa, da antiga Escola Agrotéc-
nica Federal, computadores co-
nectados à internet para reali-
zação de inscrições, cujo horá-
rio de atendimento é das 7h30
às 10h30 e das 13h30 às 16h30,

tanto em suas instalações no
Jardim Sorrilândia quanto na
unidade avançada de São
Gonçalo. Os telefones para
contatos são: (83) 3522-2727 e
3556-1092.

A prova terá duração de três
horas, com 15 questões de Lín-
gua Portuguesa e 15 de Mate-
mática. Em nível de ensino mé-
dio, serão 25 questões objeti-
vas e cinco subjetivas. A rela-
ção dos candidatos aprovados
será divulgada até o dia 13 de
julho, nos murais do instituto,
nos endereços eletrônicos e no
site http://www.ifpb.edu.br.

As matrículas serão feitas
na Seção de Registro Escolar,
no Campus Sousa, no perío-
do de 14 a 24 de julho. O Cam-
pus Sousa surgiu da integra-
ção da antiga Escola Agrotéc-
nica Federal com o Cefet-PB,
o que resultou no IFPB. Além
desses dois cursos em Sousa,
existem outros 10 cursos sub-
sequentes em João Pessoa,
Campina Grande e Cajazei-
ras. Outros nove devem co-
meçar a funcionar, em agosto
próximo, nas cidades de Ca-
bedelo, Patos, Monteiro, Picuí
e Princesa Isabel.
EDITORAÇÃO JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

#
Instituto Federal de
Educação, Ciência e
Tecnologia oferece 60
vagas para
Agroindústria e
Informática

  FOTO: DIVULGAÇÃO

O PMDB – Partido do Movi-
mento Democrático Brasileiro
realizou ontem Congresso Esta-
dual para discutir a sistemática
de governo e a proposta do parti-
do para os governos da Paraíba e
do Brasil. O Congresso teve a par-
ticipação de centenas de militan-
tes do partido de todos os 223 mu-
nicípios paraibanos, entre prefei-
tos, deputados federais e estaduais
da legenda e de partidos aliados,
além da secretária executiva de
Educação à Distância da Fun-
dação Ulysses Guimarães, Eli-
siane da Silva, e da secretária
geral do PMDB Mulher Nacio-
nal, Regina Perondi.

De acordo com o presidente
estadual do partido, Antonio
Souza da Silva, o objetivo cen-

PMDB discute propostas de
governo para Estado e o país

tral do evento foi discutir políti-
cas públicas e implementá-las
nos governos do partido. O de-
putado estadual Raniery Pauli-
no, líder da bancada peemede-
bista na Assembleia Legislativa
do Estado e presidente da Juven-
tude do PMDB, apresentou a Pro-
posta do JPMDB para governar
a Paraíba e o Brasil.

A deputada estadual licenciada
e secretária de Acompanhamen-
to e Gestão do Governo do Estado,
Iraê Lucena, que é presidente esta-
dual do PMDB Mulher e vice-pre-
sidente do PMDB Mulher do Nor-
deste, também apresentou pro-
posta específica. O secretário da
Educação, Sales Gaudêncio, parti-
cipou do evento como coordena-
dor-geral do congresso.
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Assinada a ordem de serviço para
a retomada da adutora do Congo

Governo do Estado decide executar a segunda etapa da obra que vai garantir água para 24 mil habitantes de sete cidades do Cariri paraibano

acionamento nunca
mais. Essa foi a expres-
são usada pela popu-

lação de Ouro Velho após re-
ceber do Governo do Estado,
no início da noite de ontem,
a confirmação e a garantia de
que a adutora do Congo será
concluída. A ordem de servi-
ço para início da segunda
etapa da adutora foi assina-
da, e a obra vai proporcio-
nar a redenção de aproxima-
damente 24 mil habitantes
de sete cidades do Cariri pa-
raibano. Os serviços totali-
zam investimentos da or-
dem de R$ 23 milhões,
oriundos do Banco Mundial
(Bird) e do Programa de Ace-
leração do Crescimento
(PAC), com contrapartida do
Governo do Estado.

O compromisso do atual

R
Cleane Costa
DA SECOM

Governo do Estado de reali-
zar a obra nasceu ainda na
primeira gestão, há cerca de
oito anos. E agora o projeto
será concluído,  segundo
afirmou o governador do

Estado ao assinar a ordem
de serviço para a execução
do projeto relacionado à se-
gunda etapa da adutora.

Na oportunidade,  ele
anunciou outras ações que

vão ser ou que estão sendo
executadas no Cariri ,  a
exemplo da ampliação dos
serviços do Hospital Regio-
nal de Monteiro, com a im-
plantação de um serviço de
hemodiálise e o melhora-
mento da central de ima-
gem, além de mais estradas
para as quais estão reserva-
dos investimentos da ordem
de US$ 150 milhões, e de
construção e recuperação de
escolas. "Vou fazer pela Pa-
raíba nesse pouco tempo de
governo tudo o que Deus
permitir, e como ele é bom
vai permitir que eu faça
muitas obras", afirmou.

Os prefeitos de Ouro Ve-
lho, Inácio Júnior, e de Pra-
ta, Marcel Nunes, declara-
ram que a construção da
segunda etapa da adutora
do Congo representa a re-
denção hídrica para a re-
gião do Cariri.

Caminhão carrega tudos da adutora que terá investimento de R$ 23 milhões

Caixa financia
casa com juros
e prestações
reduzidas

A Caixa Econômica Federal já
oferece financiamento para
aquisição de imóveis novos ou
usados, que operam com recur-
sos do Sistema Brasileiro de
Poupança e Empréstimo (SBPE),
cujos juros foram reduzidos. De
acordo com a assessoria de co-
municação social da Superin-
tendência da instituição na Pa-
raíba, as taxas estarão entre
8,2% a 11,5% ao ano, acrescidos
de TR, o que pode reduzir as
prestações em até 10,58%. Para
isso, o interessado pode fazer
uma simulação nas agências.

Segundo a assessoria de comu-
nicação social, mais esclareci-
mentos a respeito desse tipo de
financiamento deverão estar
sendo prestados durante pales-
tras do Feirão de Imóveis, que a
Caixa Econômica realizará entre
os dias 12 a 14 deste mês, no Es-
paço Cultural, em João Pessoa.

No caso dos financiamentos
enquadrados no Sistema Finan-
ceiro da Habitação (SFH) - imó-
veis com valor de até R$ 500 mil
- a redução chega a um ponto
percentual. Para unidades habi-
tacionais avaliadas em até R$
150 mil, as taxas serão de 8,9%
ao ano, na opção de pagamento
via boleto bancário; se o mutuá-
rio escolher por débito em conta
corrente, taxa de 84% a.a.. Já para
aqueles que tiverem cesta de pro-
dutos (conta corrente, cheque
especial e cartão de crédito), de
8,2% ao ano. Anteriormente, os
juros variavam entre 8,4% a
9,4%, ambas ao ano.

TAXAS
Os empréstimos para a com-

pra de imóveis no valor de R$
150 a R$ 500 mil terão juros de
10,5% ao ano, no caso do paga-
mento via boleto; de 10% ao ano
para débito em conta  e de 9,5%
ao ano para cesta de produtos.
Antes dessa redução, a Caixa
praticava juros de 9,5% a 10,5%
ao ano para imóveis avaliados
entre R$ 130 mil e R$ 200 mil e de
11,5% ao ano para unidades aci-
ma de R$ 200 mil e até R$ 500
mil. A Caixa Econômica também
reduziu os juros das operações
fora do SFH (imóveis acima de
R$ 500 mil) em 0,5% ao ano.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

PB é o terceiro Estado a discutir gestão do SUS

A Paraíba é o terceiro Esta-
do brasileiro a realizar um
evento estadual para discutir
a política de gestão estratégi-
ca e participativa do Sistema
Único de Saúde (Participa-
SUS). Durante o 1º Seminário
Estadual de Fortalecimento
da Gestão Participativa da
Paraíba, realizado ontem, no
Espaço Cultural José Lins do
Rêgo, em João Pessoa, o secre-
tário de Saúde do Estado, José
Maria de França, destacou
que os gestores precisam se
entusiasmar com o SUS para
qualificar os serviços ofereci-
dos e dar 'uma nova alma' à
saúde pública.

"Espero que os eventos que
estamos realizando esta se-
mana (Seminário de Gestão
Participativa, Acolhimento
aos Gestores, Plenária dos
Conselhos e Caravana do
SUS) sejam um marco na Pa-
raíba, para motivar essa nova
gestão que está se constituin-
do agora. Nesses três meses
de trabalho, já percebi que o
SUS está desmotivado no
nosso Estado e queremos
aproveitar esse momento
para que haja um entusiasmo
maior. Eu sou um entusiasta
do SUS. Eu acredito no siste-

Guilherme Cabral
REPÓRTER

ma e na municipalização",
disse o secretário.

A subsecretária interina de
Gestão Estratégica e Partici-
pativa do MS e representante
do Conselho Nacional de Saú-
de, Maria Natividade Santa-
na, fez o primeiro painel do
seminário, explicando o fun-
cionamento do ParticipaSUS.
"Formular e deliberar juntos
significa um avanço para o
controle social e este é o desa-
fio apresentado à gestão par-
ticipativa, que requer a ado-
ção de práticas e mecanismos
inovadores que efetivem a
participação popular", disse.

O ParticipaSUS é uma polí-

tica que prevê um conjunto de
atividades voltadas ao apri-
moramento da gestão do sis-
tema, para uma maior eficá-
cia e efetividade, por meios de
ações que incluem o apoio ao
controle social (a educação
popular, a mobilização social
e a busca da igualdade), o mo-
nitoramento e a avaliação da
gestão e a implantação de ou-
vidoria e  auditoria nos servi-
ços públicos de saúde.

RECURSOS
Nos últimos dois anos, o

Ministério da Saúde liberou
quase R$ 2 milhões para a Pa-
raíba colocar em prática as

ações estabelecidas pela polí-
tica nacional.

Entre as diretrizes da políti-
ca, destacam-se a promoção
da inclusão social de popula-
ções específicas e a valoriza-
ção dos diferentes mecanis-
mos de participação popular
e de controle social, especial-
mente dos conselhos e das
conferências de saúde. O semi-
nário também servirá para a
elaboração de uma agenda es-
tratégica para a implementa-
ção das ações inerentes ao Par-
ticipa SUS na Paraíba, este ano.

Além de gestores, traba-
lhadores e usuários do SUS,
participaram do evento, a
secretária de Saúde de João
Pessoa, Roseana Maria Bar-
bosa Meira; o presidente do
Conselho Estadual de Saú-
de, Antônio Eduardo Cu-
nha, e a representante do
Conselho de Secretarias
Municipais de Saúde da Pa-
raíba (Cosems), Porcina dos
Remédios Gomes Trigueiro.
O seminário foi o primeiro
de uma série de eventos que
a SES realiza esta semana.
O Seminário de Acolhimen-
to aos Gestores Municipais
de Saúde, com abertura
agendada para a noite da se-
gunda-feira, continua hoje,
no Palazzo Cristal, na estra-
da de Cabedelo.

Assessoria de Comunicação
DA SES

Maria Santana junto ao secretário José França diz que participação é avanço

  ERNANE GOMES/SECOM

  WALTER RAFAEL/SECOM
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Concessionárias de automóveis
esperam crescimento nas vendas

Perto do fim do prazo de redução do IPI pelo governo federal, lojistas estimam em 30% o aumento na compra de carros novos na Capital

om a proximidade do
fim do prazo dado pelo
governo federal para a

redução do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) para
a venda de automóveis, algumas
das principais concessionárias
do ramo em João Pessoa estimam
que as vendas cresçam em torno
de 30% no mês de junho. A medi-
da vale para os veículos de até
1.000 cilindradas, os chamados
carros populares, que pagavam
alíquota de 7%. Os carros mais
potentes do que esses continuam
recolhendo o IPI, mas em taxas
mais baixas.

O segmento acabou sendo be-
neficiado com a prorrogação
até o dia 30 de junho. A volta
do comportamento positivo do
mercado foi comemorada pelo
gerente de vendas da Brazmo-
tors, Luciano Dantas. Segundo
ele, com a redução do imposto
sobre o carro novo, os consu-
midores voltaram aos pátios
das concessionárias com força
total em busca de aproveitar
toda a linha 2009 dos veículos,
disponíveis com preços mais
acessíveis por causa da redu-
ção de imposto, que começou
em dezembro do ano passado.

"A avaliação que faço desse
período é excelente. Não tenho
outras palavras pra descrever.
Com a proximidade do fim do
prazo, até o final do mês esti-
mamos que as vendas da con-
cessionária cresçam o equiva-
lente a cerca de mais de 30%,
em relação ao mês passado" fri-
sou Luciano Dantas.

Em alguns casos, além da re-
dução do IPI, as concessionárias
implantam promoções que ul-
trapassam a alíquota dada pelo
governo, sendo repassado a 0%
para os consumidores. Só no mês
de maio passado, a empresa co-
mercializou 160 veículos. Com a
proximidade do fim do período
de redução do IPI para o segmen-
to, a concessionária espera que
sejam vendidos 250 unidades, ou
seja 36% a mais.

Para se ter uma ideia dos efei-
tos proporcionados pela redu-
ção do IPI no mercado, hoje, o
preço cobrado por um automó-
vel Chevrolet modelo 'Celta',
motor 1.0, básico de duas portas

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

é de R$ 22.900, enquanto que o
valor anterior saia por cerca de
R$ 24.900. Com a diminuição do
imposto, o consumidor que de-
cidir optar pela compra desse
veículo terá uma economia em
torno de 8% no preço final, ou
seja, R$ 2 mil em moeda.

Outra empresa que comemo-
rou bastante a redução do IPI
foi a Cavalcanti Primo. De acor-
do com o gerente de vendas,
Danilo Tayrone, as vendas da
loja no período cresceram em
torno de 20% a 30%, no compa-
rativo com o mesmo período do
ano passado. "Com certeza está
sendo positivo. Com a crise eco-
nômica, essa iniciativa do go-
verno fez com que a indústria
automobilística não fosse tão
prejudicada no país. As vendas
estão boas e estão aquecidas.
Essa medida balançou a indús-
tria de veículos", disse.

Na concessionária, que co-
mercializa os veículos da mul-
tinacional Ford, a estimativa é
que as vendas cresçam até o fi-
nal do mês, data base para o
fim da redução do IPI, na mes-
ma proporcionalidade dos me-
ses anteriores. Em maio, a loja
conseguiu vender 180 veículos.
A meta estabelecida para junho
é de no mínimo 200, ou seja 11%.

Na marca Ford, o veículo mais
popular é o Ford KA modelo bá-
sico, que com a redução do IPI sai
hoje por R$ 23,990, enquanto que
com a tabela normal de preços,
sairia por R$ 25,490, o equivalen-
te a 6% ou R$ 1.500 em dinheiro.

Já o veículo popular Fiat
'Uno', 1.0, básico, de duas por-
tas, com a redução da alíquota
do IPI, está sendo encontrado
em João Pessoa por R$ 21.960,
enquanto que o preço normal
sairia por R$ 23.600, ou seja,
uma diferença momentânea de
7% no valor final cobrado pelo
automóvel, ou R$ 1.640.

De acordo com Jaciara Dias,
gerente de vendas da Capital Fiat,
no mês de junho as vendas de-
verão crescer ainda mais, mas
por enquanto ela não arrisca ne-
nhum palpite em termos percen-
tuais. "As vendas deverão me-
lhorar sim. O consumidor deve-
rá aproveitar as taxas baixas
para comprar o seu carro novo.
Os preços ainda estão ótimos, e
estamos com os estoques lotados
à espera dos clientes", frisou.

C

Estimativa nas lojas de carro é que as vendas cresçam até o final deste mês, data base para o fim da redução do IPI

O diretor do Iphaep - Insti-
tuto do Patrimônio Histórico
e Artístico do Estado da Para-
íba, professor Damião Ramos
Cavalcanti, esteve em Pilar
para uma missão diferente:
debater o significado da cul-
tura e como o relativismo cul-
tural se manifesta no univer-
so literário de José Lins do
Rego, autor de "Menino de
Engenho", e "Meus Verdes
Anos". O evento, "Dia Temáti-
co a José Lins do Rego", acon-
teceu na Casa de Câmara e
Cadeia, imóvel onde hoje fun-
ciona a Fundação Menino de
Engenho.

Antes da palestra, foi exibi-
do um vídeo mostrando as be-
lezas patrimoniais de Pilar, ao
som do Hino da Cidade. Ao
apresentar o currículo do con-
vidado Damião Cavalcanti, a
comissão organizadora fez
um relato sentimental do pa-
lestrante, que nasceu em Pi-
lar, mas passou parte da in-
fância em Itabaiana e João
Pessoa.

E foi exatamente com este
tom memorialístico que Da-
mião lembrou quando ainda
moleque e "fugia" de casa para
visitar a Casa de Câmara e
Cadeia, tomar banho no rio
Paraíba ou observar o cená-

Diretor do Iphaep debate a obra
de José Lins do Rego em Pilar

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

  MARCOS RUSSO

rio literário de Zélins - em es-
pecial, o Engenho Corredor.

Diante de uma plateia com-
posta por professores e alu-
nos da rede municipal, além
de agentes culturais das cida-
des vizinhas, ele definiu a cul-
tura desde os primórdios da
vida humana e como o relati-
vismo possibilita que diferen-
tes valores se manifestem em
culturas diversas. Por fim,
Damião citou obras de José
Lins do Rego - "Menino de
Engenho", "Moleque Ricardo"
e "Riacho Doce" - e destacou:
"Apesar das culturas diferen-
tes que retratou em suas
obras, o mais importante, e o
que jamais deve ser esqueci-
do, é que ele foi um escritor
nascido em Pilar e tornou-se
um grande nome da literatu-
ra brasileira e mundial". Se-
gundo Damião Cavalcanti, "é
preciso, sempre, que nas es-
colas os alunos conheçam o
exemplo de Zélins, para que
possam, inclusive, despertar
suas vocações de escritor".

A prefeita de Pilar, Virgínia
Veloso; e a secretária de Edu-
cação do município, Maria
das Graças Lima, revelaram
que outras ações começam a
ser implementadas, para va-
lorizar o universo de José Lins
do Rego: a praça principal está
sendo restaurada; um imóvel
situado no Centro Histórico

Thamara Duarte
DO IPHAEP

será revitalizado, para funci-
onar como centro cultural, e
também a igreja Matriz será
recuperada. O encontro foi
encerrado com a exibição do
documentário "O Engenho de
Zélins", do diretor itabaianen-
se Vladimir Carvalho.

Em Corredor - A equipe do
Iphaep aproveitou a ida à Pi-
lar e também esteve no En-
genho Corredor, para obser-
var o início das obras emer-
genciais realizadas no imó-
vel, que pertenceu ao avô de
José Lins do Rego.

No mês passado, o diretor
Damião Ramos Cavalcanti
pode constatar que a Prefei-
tura de Pilar havia limpado
todo o terreno do engenho e
seu entorno. Desta vez, segun-
do a arquiteta Cristina Eveli-
se, chefe da Divisão de Fiscali-
zação, Infração e Multas do
Iphaep, os proprietários Alba
e Joaquim Soares já iniciaram
a recuperação da coberta e do
piso da casa-grande.

"De acordo com as orienta-
ções do laudo do Iphaep, eles
começaram os serviços: estão
sendo substituídos os caibros
roliços e ripas, que estavam
velhos, por novos do mesmo
tipo"; disse Cristina. "Além dis-
so, foi realizada a desinfestação
dos cupins, que infestavam as
madeiras das cobertas".
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Governo investe na
saúde de Guarabira

Hospital Regional será reestruturado e setor de Hemodiálise, fechado desde o ano
de 2003, vai ser reativado, beneficiando a população da região do Brejo paraibano

Gledjane Maciel
DA SECOM

Toda sexta é 13

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

É sério: fosse eu

um sujeito que

acreditasse em

sinais e

presságios, não

sairia de casa em

nenhuma sexta-

feira do mês....

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Estava para fazer um balanço do
final de semana quando parei na sex-
ta-feira. Explico: já disse e repito que
não sou um sujeito supersticioso.
Claro que não vou sair por aí pas-
sando debaixo de escada ou deixan-
do de cruzar os dedos se um gato
preto aparecer na minha frente, mas
superstição, mesmo, tenho só estas
duas aí e mais 11.  Somaram?

É sério: fosse eu um sujeito que
acreditasse em sinais e presságios,
não sairia de casa em nenhuma
sexta-feira do mês. Assistiria ao
telejornal da manhã, voltaria a me enroscar na cama e dali
só me levantaria para o almoço. Findo o qual, arranjaria
uma forma de evitar a rua, só escapulindo depois da meia-
noite (ops!).

Por que isso? Ora, porque o telejornal da manhã de toda
sexta-feira encerra mostrando “as imagens da semana”, não
é verdade? E quais são as tais imagens da semana? Já sei de
cor e salteado, vocês confiram comigo se não são estas:

Assalto, seqüestro, assassinato, suicídio, desastre de
carro, desastre de trem, desastre de avião, guerra no Ira-
que, guerra no Afeganistão, terrorismo na Europa, vio-
lência policial nos Estados Unidos, repressão na China,
testes nucleares na Coréia do Norte e por aí vai.

Há também escândalo político, operação da Polícia fede-
ral, tiroteio em morros do Rio, atropelamento em ruas de
São Paulo, babás batendo em crianças, empregadas baten-
do em idosos, prostituição infantil, pedofilia e mais e mais.

E ainda saidinha de banco, seqüestro relâmpago, mas-
sacre em bairros de periferia, arrastão em bares e restau-
rantes, o cardápio é o mais variado possível. Sem contar
as intempéries: enchentes, estiagens, nevascas,  terremo-
tos, vulcões em atividade, o escambau. Toda sexta é assim,
as imagens da tevê que o digam. Nem por isso deixo de
sair de casa nesse dia. Supersticioso, eu? Imaginem!

Areestruturação do
Hospital Regional de
Guarabira, com a rea-

tivação do setor de Hemodiá-
lise, que está fechado desde
2003, foi confirmada pelo go-
vernador do Estado como
sendo a obra prioritária da
sua administração no setor de
saúde para atender a popula-
ção guarabirense e cidades
circunvizinhas. A confirma-
ção aconteceu sábado à noite,
por ocasião da segunda elimi-
natória do Forró Fest 2009.

A cidade de Guarabira está
na meta dos investimentos
em áreas prioritárias como
saúde, recursos humanos e
infraestrutura, e os primeiros
projetos a serem executados,
segundo o governador, são a
reestruturação do hospital re-
gional e a reativação do setor

de hemodiálise. A reativação
do setor de hemodiálise na
região de Guarabira vai por
fim a um problema que se
agrava a cada mês:

Mensalmente cerca de 60
pacientes se deslocam para

fazer tratamento na cidade de
João Pessoas. O setor foi desa-
tivado em 2003, e a prefeitura
precisou comprar um ônibus
para transportar os pacientes
da região para fazer o trata-
mento na Capital.

Guarabira está na meta dos investimentos do governo estadual

Governo federal destaca obras
realizadas na Paraíba pelo Dnit

A conclusão da duplicação
de 46 quilômetros da BR-230
entre João Pessoa e Campina
Grande, na Paraíba, e o início
de obras em 658 quilômetros
de rodovias, ambas sob a res-
ponsabilidade do Dnit, foram
destacadas na apresentação
do 7º balanço do Programa de
Aceleração do Crescimento -
PAC pela ministra chefe da
Casa Civil, Dilma Roussef, em
Brasília. Durante a exposição,
que contou com a presença do
diretor-geral da autarquia,
Luiz Antônio Pagot, também
foi assinalada a execução de
84% da obra das eclusas de
Tucuruí no rio Tocantins, ad-
ministrada pelo Dnit. Na ava-
liação da ministra, o PAC
apresenta uma evolução fan-
tástica.

 Por meio do programa está
em andamento a duplicação de
1.461 quilômetros de rodovias
federais, destacando-se a con-
clusão de 80% do trecho da BR-
101 localizado na Paraíba, e de
65% da duplicação da BR-040,
entre Curvelo e Sete Lagoas, em

Minas Gerais. Nas rodovias
com obras de construção em
andamento, de um total de
2.852 quilômetros, foi concluí-
da a pavimentação de 133 qui-
lômetros da BR-282/SC, no tre-
cho Lages-Campos Novos - São
Miguel d'Oeste a Paraíso. A BR-
156/AP, entre Igarapé do Breu e
Calçoene, tem 69% das obras
concluídas e a BR-135/BA, 53%
concluídos de um total de 138
quilômetros.

Um dos trechos da BR-319 no
Amazonas, com 198 quilôme-
tros, conta com 77% das obras
concluídas. De acordo com o
ministro dos Transportes, Al-
fredo Nascimento, também
presente na apresentação do 7º
Balanço do PAC, a expectativa
de que o outro trecho da BR-
319 a ser restaurado receba a
licença prévia do Ibama até o
dia 15 de junho, para rápido
início das obras.

Ele lembrou que todas as exi-
gências do órgão ambiental es-
tão sendo cumpridas, a exem-
plo da implantação das unida-
des de conservação, que vão
preservar cerca de 10 milhões
de hectares ao longo da rodo-
via. No seu entendimento, a BR-

319 vai mostrar que é possível
conciliar o desenvolvimento
com a preservação do meio
ambiente.

Durante a apresentação do
andamento das obras executa-
das com recursos do PAC, fo-
ram citadas a sinalização de
5.874 quilômetros de rodovias
e a garantia de manutenção de
50.734 quilômetros por meio de
contratos já firmados.

Também contando com re-
cursos do PAC, o Plano Nacio-
nal de Pesagem, que faz o con-
trole de peso dos veículos que
circulam nas rodovias federais,
possui 32 postos de pesagem
em funcionamento e 46 postos
em reforma que deverão entrar
em operação até julho.

Outra obra sob a responsa-
bilidade do Dnit, a construção
de terminais hidroviários na
região amazônica, apresenta
três unidades concluídas, 21
em andamento, além de 15 no-
vos terminais que estão com
ações preparatórias em execu-
ção. Dos 21 terminais em obras,
17 estão localizados no Ama-
zonas, 3 no Pará e 1 em Ron-
dônia.

Da Assessoria de Imprensa
do DNIT

MIAU!
Falar em gato lá em cima, lembrei que sexta-feira

passada (olha esse dia aí, gente!) um bichano de Nova
York por pouco não virou couro para tamborim na
calçada do edifício onde vive com a dona, a senhora
Keri Hosteller. Chamado Lucky (sortudo, em inglês),
o animal honrou o nome ao despencar do 26º andar
e escapar fedendo, quero dizer, miando.

Segundo relato da ABC News, o  incidente aconte-
ceu quando Keri estava arrumando o apartamento
em Manhattan, pois iria receber visitas. Após abrir a
janela do quarto, sem que ela percebesse, o felino en-
trou no cômodo, subiu no parapeito e acabou cain-
do. Não sofreu um arranhão, graças a um providen-
cial toldo no primeiro pavimento.

Considerando que um gato tem sete vidas, o nosso
herói novaiorquino gastou algumas delas na queda,
mas ainda ficou com saldo positivo na conta. Pen-
sem num bichano sortudo!



8 GERALJOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 9 DE JUNHO DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba democrática, terra amada”

Benefício a 105 mil alunos e 190 escolas
Terceira Região de Ensino soluciona problemas da comunidade escolar da rede estadual sediada em Campina Grande e região polarizada

Terceira Região de En-
sino, sediada em Cam-
pina Grande, assim

como as outras 12 regiões de
ensino distribuídas por todo o
Estado da Paraíba tem como
principal atribuição solucionar
os problemas cotidianos viven-
ciados entre professores, alu-
nos e funcionários das escolas
da rede estadual.

A rede escolar paraibana é
subdivida em cinco núcleos,
que trabalham de forma con-
junta a fim de garantir melho-
rias para estes educandários. O
Núcleo de Estatísticas trabalha
com dados dos censos e com o
quadro das escolas (números de
professores, alunos e funcioná-
rios, gestores). O Núcleo de
Ação Pedagógica desenvolve os
programas de desenvolvimen-
to da rede escolar estadual e de
capacitação dos educadores
direta ou indiretamente a ela
pertencentes. Já a Inspetoria de
Ensino tem como atribuição a
gestão escolar, fiscalizando a
relação entre professores e alu-
nos, problemas disciplinares
nas escolas e solucionando os
problemas detectados nas ins-
peções periódicas feitas regu-
larmente. Existe ainda um Nú-
cleo de Apoio direcionado a to-
dos os funcionários da região.
Finalmente, coordenando to-
dos estes núcleos, está a Geren-
te de Núcleo Maria do Socorro
Ramalho.

Atualmente a 3ª Região en-
globa o maior número de mu-
nicípios dentre as 12 Regiões
existentes no Estado, totalizan-
do 192 escolas da rede estadual

A
Gustavo Correia
SUCURSAL DE CAMPINA GRANDE

Cursos de capacitação com as
novas metodologias de ensino

Além do trabalho de resgate
dos discentes, o órgão desenvol-
ve periodicamente cursos de ca-
pacitação para os professores ins-
truindo sobre novas metodolo-
gias de ensino, como é o exemplo
do programa "Circuito Cam-
peão", que é uma formação aos
professores de ensino fundamen-
tal supervisionada ao longo de
todo o ano. Outra medida que vem
sendo utilizada para combater a
evasão escolar é a parceria com o
governo federal em programas
como o "Brasil Alfabetizado" e o
"Pró-Jovem", dentre outros.

O Programa Brasil Alfabetiza-
do (PBA) tem o intuito de promo-
ver o acesso à educação como um
direito de todos. O programa ca-
pacita alfabetizadores e alfabeti-
za cidadãos com 15 anos ou mais,
que não tiveram oportunidade,
ou foram excluídos da escola, an-
tes de aprenderem a ler e a escre-
ver. Já o Pró-Jovem complemen-
ta a proteção social básica à famí-
lia, criando mecanismos para ga-
rantir a convivência familiar e co-
munitária e operacionalizar con-
dições para a inserção, reinserção
e permanência do jovem no sis-
tema educacional. De acordo com
informações da coordenação de
ação pedagógica da 3ª Região de
Ensino, o Pró-Jovem tem funcio-
namento em duas escolas na ci-
dade de Areia e tem cursos mi-
nistrados e atos ocupacionais so-
bre o Agroestrativismo.

No que diz respeito às bibliote-
cas das escolas estaduais, Graça
Azevedo destacou que até o ano

passado era uma das maiores
preocupações por parte da 3ª Re-
gião de Ensino, porém, atualmen-
te, as escolas estão oferecendo uma
melhor condição aos estudantes,
pois nos últimos 3 meses chega-
ram grandes quantidades e vari-
ações de livros didáticos direcio-
nados ao Ensino Médio. "É dever
de cada escola conscientizar os es-
tudantes a utilizarem seu tempo
livre para utilizar as bibliotecas
daquele local", comentou.

Conforme informações da ge-
rente de Núcleo, Maria do Socor-
ro Ramalho, a Terceira Região de
Ensino ainda possui um centro
de inclusão digital no bairro do
Tambor, na Av. Assis Chateaubri-
and, que atende a 250 alunos por
semestre, com aulas de informá-
tica de segunda-feira a sábado
nos três turnos ."Estamos tam-
bém em fase de preparação da
infraestrutura para colocarmos
em funcionamento o programa
computador na escola. O Mec
mandou os computadores e o
acesso à internet, já a Secretaria
de Educação do Estado irá colo-
car as bancadas, além de treinar
os monitores e professores", dis-
se Socorro Ramalho.

"Acho que o atual governo vem
trabalhando muito, pois a situa-
ção encontrada foi desoladora,
mas com a equipe em sintonia e
procurando dar conta de projetos,
programas e metas de 2008 e 2009
ao mesmo tempo, a exemplo do
PAC, que só tinha 2% das obras
executadas, o Pro-Jovem Urbano,
dentre outros", afirmou Socorro.

espalhadas em 41 municípios
do Compartimento da Borbo-
rema, sendo 59 na cidade de
Campina Grande e 130 nos de-
mais municípios.

De acordo com informações da
chefe do Núcleo de Estatísticas,
Graça Azevedo, a rede escolar

ainda possui em seus registros
103.934 de estudantes matricu-
lados, além de 4.147 professores,
1.434 que fazem parte de uma
equipe de apoio e 115 técnicos.

Sobre a evasão escolar, reali-
dade vivida em todo o país, a
psicóloga Graça Azevedo en-
tende que este problema é ini-
ciado devido à falta de estrutu-
ra familiar e algumas vezes
pela metodologia um pouco
monótona de determinados
professores. Tentando reduzir
as estatísticas desta evasão, a
3ª Região de Ensino desenvolve
reuniões bimestrais com pais e
mestres com o intuito de pro-
curar entender a realidade das
famílias de seus alunos e, pos-
teriormente, caso o estudante
não retorne aos estudos são
realizados frequentes contatos
com aquele aluno através de
telefonemas e comunicados.

A 3ª Região realiza reuniões com o intuito de reduzir a evasão escolar

#
O Núcleo de Ação
Pedagógica desenvolve
os programas de
desenvolvimento da
rede escolar estadual
e de capacitação
dos educadores

MPE e Unimed-JP lançam campanha para arrecadar doações

A Unimed JP, através de seu
Instituto de Responsabilidade
Social UniGente, lançou ontem a
Campanha Guia Solidário. A ini-
ciativa tem a parceria com o Mi-
nistério Público Estadual e pre-
tende arrecadar recursos finan-
ceiros para seis instituições filan-
trópicas de João Pessoa. A soleni-
dade ocorreu às 14 horas, no Hos-
pital Unimed JP, e teve a presença
de várias autoridades.

Com o slogan: "O guia é grátis e
ajudar não custa nada", a cam-
panha tem o objetivo de desper-
tar a solidariedade dos clientes da
Unimed JP. Para isso, será promo-
vida uma ação de sensibilização
no momento da entrega do Guia
Médico. O livreto, que reúne os
contatos dos profissionais da saú-

de, tem distribuição gratuita e é
entregue todos os anos aos titu-
lares de plano de saúde da Coo-
perativa.

Até o dia 8 de setembro, essas
pessoas serão incentivadas a fa-
zer uma doação para um das se-
guintes entidades: Associação
Papa João XXIII, Casa da Divina
Misericórdia, Casa da Paz Maria
de Nazaré, Núcleo de Apoio à
Criança com Câncer, Hospital
Padre Zé/ Instituto São José e Vila
Vicentina Júlia Freire.

As doações são voluntárias e
podem ser feitas em qualquer va-
lor, mas para incentivar o gesto
de solidariedade, a Unimed-JP re-
solveu lançar um sorteio: quem
doar R$ 5 (ou seus múltiplos) vai
concorrer a um ano de isenção no
plano de saúde. Duas pessoas se-
rão contempladas. O sorteio ocor-
rerá no dia 10 de setembro.

O presidente da Unimed-JP e

do Instituto UniGente, Aucélio
Gusmão, afirmou que, a princí-
pio, a campanha irá durar três
meses. Porém, ele ressaltou que,
dependendo do desenvolvimen-
to dos trabalhos, a iniciativa po-
derá se tornar permanente.

"Temos muita satisfação em
lançar essa campanha, principal-
mente, neste momento quando
muito se discute responsabilida-
de social, mas pouco se sabe o que
essas palavras significam. O Guia
Médico é um instrumento que
une o cliente ao seu médico, mas
que agora será usado como meio
de sensibilização e de responsa-
bilidade social. Quem participar
dessa campanha estará materia-
lizando um trabalho de grande
alcance social", declarou.

O curador do Consumidor e da
Saúde, Glauberto Bezerra, foi o
representante do Ministério Pú-
blico Estadual na solenidade. Ele

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

PARA INSTITUIÇÕES FILANTRÓPICAS

elogiou a iniciativa da Unimed-JP
e disse que a cooperativa "está
praticando a ética, a solidarieda-
de e os direitos humanos num
momento em que se une à socie-
dade para buscar a sensibiliza-
ção e o amor ao próximo em prol
de entidades que acolhem pesso-
as tão carentes. O Ministério Pú-
blico sempre apoiará campanhas
como essas".

O ex-desembargador Júlio Au-
rélio Coutinho foi o representan-
te do Hospital Padre Zé. Ele ava-
liou que a campanha Guia Soli-
dário é uma demonstração de
amor ao próximo. "A Unimed-JP
é pioneira quando se propõe a
compartilhar bens e despertar a
solidariedade", completou.

Germana Souza de Jesus, re-
presentante da Casa da Paz Ma-
ria de Nazaré também parabe-
nizou a atitude da cooperativa.
Ela disse que a entidade é muito

carente e depende unicamente de
doações. Por isso, os recursos se-
rão bem vindos.

A supervisora do Núcleo de
Apoio à Criança com Câncer, Sâ-
mara de Luna, também esteve
presente à solenidade. Ela reve-
lou que as doações vão ajudar a
pacientes e seus acompanhantes
de todas as partes da Paraíba e
de Estados vizinhos que procu-
ram a instituição. "Estamos com
ótimas expectativas", afirmou.

José de Arimatéia, presidente
da Vila Vicentina, também decla-
rou que os recursos arrecadados
com a campanha vai ajudar os
65 idosos que vivem no abrigo.
"Minha expectativa ainda está
maior devido ao montante de 75
mil guias que serão distribuídas.
Isso dá uma ideia da dimensão
desse trabalho", avaliou.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

  MARCOS RUSSO
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Troca de operadora de telefonia já
chega a 8.993 na Paraíba, diz Telecom

Serviço móvel lidera a portabilidade. Empresas têm o prazo de cinco dias para disponibilizar a migração por completo com o mesmo número do usuário

té o dia de ontem (8),
8.993 usuários já ti-
nham solicitado a por-

tabilidade telefônica na Paraí-
ba, conforme os últimos núme-
ros divulgados pela Associação
Brasileira de Recursos em Tele-
comunicações - ABR Telecom,
entidade designada pela Agên-
cia Nacional de Telefonia (Ana-
tel), para administrar o serviço.
Apesar das operadoras exigi-
rem cinco dias úteis para dis-
ponibilizar o serviço por com-
pleto, do total de pedidos já rea-
lizados, 6.550 já tinham sido de-
vidamente portados no Estado.

Do total de pedidos de porta-
bilidade no Estado, 7.341 foram
de telefonia móvel e apenas
1.652 de fixa. Já dos 6.181 com
todo o processo concluído, 5.297
foram através dos móveis e
1.253, de fixos. Iniciada na Paraí-
ba no dia 1º de dezembro de
2008, após 190 dias de funcio-
namento, o número de aderen-
tes no Estado é considerado tí-
mido pelas operadoras de tele-
fonia. Mas, a opinião não é divi-
dida com a entidade adminis-
tradora do sistema.

De acordo com a Base de Da-
dos de Referência (ABDR) da ABR
Telecom, as solicitações registra-
das neste período, na Paraíba,
não podem ser consideradas
abaixo das expectativas, diante
de vários fatores relacionados
entre o tamanho da população, e
o total do número de aparelhos
no Estado. "Tanto na Paraíba
quanto no país inteiro, a porta-
bilidade telefônica tem sido exi-
tosa", afirmou o presidente da
ABR Telecom, José Moreira.

Para se ter uma ideia de como a
Paraíba não fica atrás neste pro-
cesso, no Estado do Maranhão
(DDD´s 98 e 99), localidade que
adentrou na portabilidade no úl-
timo dia 17 de novembro, ou seja,
antes da Paraíba, 8.634 usuários
solicitaram a migração de opera-
doras. Já no Piauí (DDD´s 86 e 89),
Estado que adentrou ao sistema
desde a sua implantação (1º de
setembro), apenas 5.314 solicita-
ções foram registradas.

Já são 13 meses desde a im-
plantação plena da portabili-
dade numérica no país. Em to-
dos os Estados do Brasil, já fo-
ram solicitados 1.670.858 pedi-
dos de migração de telefone
com manutenção do número,
de acordo com a Base de Dados
de Referência (BDR) da ABR
Telecom (Associação Brasileira
de Recursos em Telecomunica-
ções). Desses pedidos, encami-
nhados desde o dia 1º de se-
tembro de 2008, quando ini-
ciou a implantação do serviço
no Brasil, em torno de 72,3%,

A
Ângelo Medeiros
REPÓRTER

ou seja, 1.208,685 já tiveram a
portabilidade concluída.

Sob a coordenação da ABR
Telecom, a implantação da por-
tabilidade numérica foi dispo-
nibilizada gradativamente, en-
tre 1º de setembro de 2008 e 2
de março de 2009, data em que
os últimos cinco DDDs passa-
ram a ter acesso à possibilida-
de de migração de operadora
sem trocar o número do telefo-
ne. Agora os usuários de todos
os Estados da federação podem
solicitar o serviço.

Desde 1º de setembro, de acor-
do com a ABR Telecom, o país
mantém uma média de 8.748
pedidos ao dia. Do total de usuá-
rios de telefonia fixa e móvel, em
todo país, que solicitaram a tro-
ca de operadora com manuten-
ção do número de telefone,
33,4% ou 578.789 referem-se a
solicitações de usuários de tele-
fonia fixa e 65,8% ou 1.083,069
de telefonia móvel.

Quanto às trocas efetivadas
desde a implantação da nova
regra da portabilidade numé-
rica, 1.208,685 usuários já con-
seguiram migrar para outra
operadora, dos quais 33% ou
399.685 são de telefonia fixa e
67% ou 809 mil assinantes de
telefonia fixa. A média nesse
caso figurou entre 6.361 porta-
bilidades concluídas ao dia.

A ABR Telecom garante que
a portabilidade vai permitir

ao usuário a opção de mudar
de operadora, especialmente
na hipótese de não se encon-
trar satisfeito com os serviços
prestados pela empresa. As
reclamações na Paraíba, no
entanto, pesam mais contra
as prestadoras de serviços de
telefone móvel, ou seja, os te-
lefones celulares.

A Anatel estipulou o valor
máximo de R$ 4 para cobrança
por parte das operadoras de te-
lefonia para que o usuário faça
a migração. Na Paraíba, as em-
presas OI, TIM, Claro e Vivo não
tem cobrado valor algum pelo
processo de transferência.

USUÁRIOS
Atualmente, existem, no Estado,

cerca de 2,4 milhões de usuários
da telefonia móvel, que poderão
ter a possibilidade de mudar de
operadora e manter o número do
telefone. De acordo com dados di-
vulgados pela Agência Nacional
de Telecomunicações - Anatel, re-
ferentes ao mês de dezembro de
2008, desse total, em números pre-
cisos são em torno de 400 mil do
fixo e exatos 2.296.038 linhas mó-
veis. Destes, 2.061.307 ou 89,78%
são pré-pagos, enquanto que
234.731 ou 10,22% pós-pagos em
todo o mercado telefônico parai-
bano, respectivamente.

Dados do último dia 20 de
maio da Anatel, enfatizam que
a OI continua liderando o
ranking da preferência do pa-
raibano: dos mais de 2,2 milhões
de celulares existentes atual-
mente no Estado, 47,23% -
1.057.987 linhas - são habilita-
dos pela empresa. Em segundo
lugar aparece a Claro, com
27,22% do mercado, ou seja,
mantém 609.729 usuários. A
TIM é a terceira: 24,97% dos apa-
relhos da Paraíba - 559.851 ce-
lulares. Recém chegada ao mer-
cado paraibano, a operadora
Vivo se mantém na quarta po-
sição com 0,58% - 12.978 linhas
habilitadas no Estado.

Autonomia da UEPB está
mantida, afirma secretária

Usuários de telefonia móvel na Paraíba atingem 2,4 milhões, segundo a Anatel

  BRANCO LUCENA

#
A OI lidera a preferência
dos paraibanos em
telefonia móvel. Em
seguida, vem a Claro.
Depois a TIM. Vivo se
mantém na 4ª posição

Acordo acaba com paralisação
dos médicos do Trauma de CG

Terminou a paralisação dos
médicos que atuam no Hospi-
tal Regional de Emergência e
Traumas Dom Luiz Gonzaga
Fernandes, em Campina
Grande. Na sexta-feira (5), a
direção da unidade, membros
do Conselho Regional de Me-
dicina (CRM) e representan-
tes da categoria, chegaram a
um acordo, que foi celebrado
na Curadoria da Saúde. O di-
retor do Hospital João Mene-
zes, atendeu todas  reivindi-
cações dos médicos.

A decisão do secretário de Esta-
do da Saúde (SES), José Maria de
França, de elevar o teto financei-
ro do Hospital Regional e abrir
licitação para aquisição de novos
equipamentos, contribuiu decisi-
vamente para o fim do movimen-
to, segundo o diretor da unidade
hospitalar, João Menezes. A pro-
motora Adriana Amorim, par-
ticipou do encontro.

A negociação para o fim da gre-

ve avançou na manhã da quinta-
feira (4), quando o diretor João
Menezes se reuniu com uma co-
mitiva de médicos e apresentou
contraproposta. Na ocasião, ele
mostrou aos médicos que o paga-
mento referente ao mês de abril
já estava disponível e garantiu
que o pagamento do mês de maio
referente à produtividade será
pago até o dia 30 de junho.

A contraproposta do governo
estadual ainda incluía o anúncio
do início do processo de licitação
para aquisição de equipamentos,
com investimento na ordem de
R$ 600 mil.

O atendimento no local não foi
afetado durante a paralisação e os
setores de urgência e emergência
receberam pacientes de Campina
Grande e demais cidades do Com-
partimento da Borborema. O Hos-
pital Regional de Emergência e
Traumas Dom Luiz Gonzaga Fer-
nandes é referência na assistência
especializada aos pacientes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) para
173 municípios paraibanos.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

Assessoria de Imprensa do
Hospital Regional

A secretária de Comuni-
cação do Estado,  Lena
Guimarães, assegurou on-
tem que a autonomia da
Universidade Estadual da
Paraíba (UEPB) está man-
tida, conforme ficou acer-
tado entre o governador
do Estado e a reitora Mar-
lene Alves, em conversas
por telefone e pessoalmen-
te. Lena vê uma certa con-
fusão com os termos téc-
nicos empregados em re-
lação ao Orçamento do Es-
tado para a UEPB.

Segundo a secretária, o
governador já disse que a
autonomia da UEPB será
respeitada e esta é a última
palavra. "Não existe fato
novo. O que o governador
garantiu à reitora Marlene

Alves está mantido", acres-
centou o secretário de Edu-
cação, Sales Gaudêncio.

Sales também vê como
apenas um mal entendido
e lembrou que a reitora e o
governador Maranhão es-
tiveram reunidos neste fi-
nal de semana, discutindo
projetos de expansão da
Universidade Estadual.

Segundo o secretário de
Educação, desde o início da
atual gestão do Governo, a
reitora Marlene Alves vem
atuando com muita compe-
tência, inclusive na elabo-
ração de projetos em prol
do sistema educacional pa-
raibano. "A orientação é
apoiar esse trabalho que ela
vem fazendo na Universi-
dade", disse.
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“Paraíba democrática, terra amada”

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE
NOTAS

BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE
Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone:

3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: AFRANIO PAULINO VE-
NANCIO
CPF/CNPJ....: 271381518-53
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   96,68
Cedente.....: T. F. COMERCIO DE PNEUS
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
AG CENTRO JPA  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 034379
Responsavel.: CAMPANA COMERCIO E
SERVICOS
CPF/CNPJ....: 006113493/0001-52
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  321,37
Cedente.....: ROBERT BOSCH LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
AG CENTRO JPA  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 034385
Responsavel.: CAMPANA COMERCIO E
SERVICOS
CPF/CNPJ....: 006113493/0001-52
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  564,28
Cedente.....: ROBERT BOSCH LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
AG CENTRO JPA  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 034386
Responsavel.: DIFERENCIAL COM PROD
LIMP E SERV LT
CPF/CNPJ....: 008648319/0001-30
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$4.131,77
Cedente.....: KALYKIM INDUSTRIA E CO-
MERCIO LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
AG CENTRO JPA  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 030055
Responsavel.: GAMA TECNOLOGIA EM
SEGURANCA
CPF/CNPJ....: 003274317/0001-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  263,33
Cedente.....: LOJAO DUFERRO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033942
Responsavel.: GAMA TECNOLOGIA EM
SEGURANCA
CPF/CNPJ....: 003274317/0001-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  200,00
Cedente.....: LOJAO DUFERRO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033922
Responsavel.: JUSSIMA BEZERRA DA
NOBREGA
CPF/CNPJ....: 396259314-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  305,58
Cedente.....: ALUMIFER ALUMINIO E
FERRO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033651
Responsavel.: LIMAS MOTOCICLOS
COM. LTDA
CPF/CNPJ....: 006240304/0001-02
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  330,00
Cedente.....: PB PEDAIS DO BRASIL IMP
E EXP
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
AG CENTRO JPA  -  JOAO PESSOA-PB

Protocolo...: 2009 - 033504
Responsavel.: METRO ENGENHARIA
CONST  E INCORP  L
CPF/CNPJ....: 007535018/0001-37
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   56,70
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033893
Responsavel.: PANETONE MASSAS FI-
NAS LTDA
CPF/CNPJ....: 003535158/0001-54
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   63,00
Cedente.....: G. DIAS - DISTRIBUIDORA
DE ALIMENTO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033894
Responsavel.: PANETONE MASSAS FI-
NAS LTDA
CPF/CNPJ....: 003535158/0001-54
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  331,00
Cedente.....: G. DIAS - DISTRIBUIDORA
DE ALIMENTO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033956
Responsavel.: PRENOR PREFABRICA-
DOS DE CIMENTO DO
CPF/CNPJ....: 000363000/0001-56
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  129,60
Cedente.....: IRWIN INDL TOOL FERRA-
MENTAS DO BRAS
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 030952
Responsavel.: RIO NORTE SOC EDUCAC
CPF/CNPJ....: 008295964/0001-16
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  228,88
Cedente.....: LIVRARIA E PAPELARIA
ARTE E CULTURA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MULTIPLO  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031037
Responsavel.: RIO NORTE SOC EDUCAC
CPF/CNPJ....: 008295964/0001-16
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  120,80
Cedente.....: LIVRARIA E PAPELARIA
ARTE E CULTURA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MULTIPLO  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 034064
Responsavel.: ROBSON MEDEIROS OR-
DONHO
CPF/CNPJ....: 030529474-19
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  200,00
Cedente.....: TREND SETTER FOMENTO
MERCANTIL LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033924

Em razao de que os supracitados devedo-
res nao  foram encontrados ou se recusa-
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi-
encia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997,
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima
citadas a virem pagar, ou darem por escrito
as  razoes  que  tem,  neste  2o. Oficio de
Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro, nesta
cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a
partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os
referidos titulos PROTESTADOS, na For-
ma da LEI.
 Joao Pessoa,  09/06/2009
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALI-
CE
 - Titular -

Responsavel.: HERONDY AUGUSTO
MENDES NETO
CPF/CNPJ....: 007697901/0001-23
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  668,24
Cedente.....: AGES INDUSTRIA E COMER-
CIO DE COMPUT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 034577
Responsavel.: HOZABIA LUCENA BARBO-
SA
CPF/CNPJ....: 024286411/0001-53
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  323,33
Cedente.....: PB LUB COMERCIO E RE-
PRESENTACOES LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 034868
Responsavel.: CESAR RAVANHANI
CPF/CNPJ....: 008006820/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  926,42
Cedente.....: AGRI PLASTIC I I C P LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG.
JOAO PESSOA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 035051
Responsavel.: INSTYLE COMERCIO DE
CALCADOS E CONF
CPF/CNPJ....: 010363169/0001-60
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  186,44
Cedente.....: AREZZO INDUSTRIA E CO-
MERCIO S.A.
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033917
Responsavel.: INSTYLE COMORECIO
CALCADOS E CONF L
CPF/CNPJ....: 010363169/0001-60
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  459,60
Cedente.....: LUIZA BARCELOS CALCA-
DOS LTDA - ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033977
Responsavel.: INSTYLE COMERCIO DE
CALCADOS E CONF
CPF/CNPJ....: 010363169/0001-60
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.491,72
Cedente.....: AREZZO INDUSTRIA E CO-
MERCIO S.A.
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L

Protocolo...: 2009 - 034036
Responsavel.: JUSSIMA BEZERRA DA
NOBREGA
CPF/CNPJ....: 396259314-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  482,91
Cedente.....: ALUMIFER ALUMINIO E
FERRO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033363
Responsavel.: OMEGA SISTEMAS ES-
TRUTURAIS LTDA
CPF/CNPJ....: 002088833/0001-81
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.033,20
Cedente.....: BAIA INDUSTRIA METALUR-
GICA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 034023
Responsavel.: PRENOR PREFABRICA-
DOS DE CIMENTO DO
CPF/CNPJ....: 000363000/0001-56
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  384,17
Cedente.....: IRWIN INDL TOOL FERRA-
MENTAS DO BRAS
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033199
Responsavel.: SIBELY ABILIO PEGADO DE
FREITAS
CPF/CNPJ....: 080428004-52
Titulo......: IND DE CARNET    R$  583,00
Cedente.....: IESP-SOC DE ENSINO SU-
PERIOR DA PARA
Apresentante: IESP-SOC DE ENSINO
SUPERIOR DA PARA
Protocolo...: 2009 - 034807
Responsavel.: WW CONSTRUCAO IN-
CORPORACAO TLD
CPF/CNPJ....: 008785103/0001-16
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  350,00
Cedente.....: POIT ENERGIA LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG.
JOAO PESSOA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032808

Em razao de que os supracitados deve-
dores nao  foram encontrados ou se recusa-
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi-
encia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997,
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima
citadas a virem pagar, ou darem por escrito
as  razoes  que  tem,  neste  1o. Oficio de
Protesto a rua Candido Pessoa No.31, nesta
Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a
partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os
referidos titulos PROTESTADOS, na For-
ma da LEI.

Joao Pessoa,  09/06/2009.
------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO
DE BRITO
 - Titular -

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO Nº. 002/09
Registro CGE Nº. 09-00088-5
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, através da Pregoeira e da

Equipe de Apoio constituída pela Decisão DE PRE 022/08, de 29/12/2008, torna pú-
blico para conhecimento dos interessados, a realização da licitação na modalidade
PREGÃO Nº 002/2009, regida pela Lei Federal Nº 10.520/02 e Decreto Estadual nº
24.649/2003. Data de Abertura das Propostas: 25/06/2009, às 09h00min, cujo objeto
é contratação de empresa operadora de plano de saúde para prestação de serviços
de assistência médica, psiquiátrica, hospitalar, ambulatorial, obstétrica e laborato-
rial, vinculada a sistema de atendimento eletivo, de urgência ou emergência em
todo território nacional para os colaboradores da PBGÁS e seus dependentes na
Lei dos Planos de Saúde – 9.656/98 e as respectivas Resoluções Normativas – RN,
editadas e estabelecidas pela ANS – Agência Nacional de Saúde. O Edital e anexos
poderão ser consultados ou adquiridos pelos interessados, na sede da PBGÁS
situada à Av. Epitácio Pessoa, 4756 – Cabo Branco - João Pessoa/PB, a partir da data
de sua publicação, em dias úteis, das 08h00min às 12h00min e das 14h00min às
18h00min, ou adquirido pelo site: www.pbgas.com.br.

João Pessoa, 08 de junho de 2009.
FABÍOLA GOMES DOS SANTOS

Pregoeira

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS
CHAMADA PÚBLICA

A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, Socie-
dade de Economia Mista, inscrita no CNPJ/MF sob o n°
00.371.600/0001-66, com sede à Avenida Presidente Epitácio
Pessoa, n° 4.756, bairro do Cabo Branco, na cidade de João
Pessoa – PB, torna público, que no período de 10/06/2009 a 30/
06/2009, estará efetuando o Pré-cadastramento de empresas
prestadoras de serviços de construção/reforma de redes in-
ternas, e de assistência técnica para equipamentos domicilia-
res/comerciais a gás combustível.

Condições para o Pré-cadastramento:
As empresas interessadas deverão apresentar os se-

guintes documentos:
a) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor,

devidamente registrado na Junta comercial do domicilio ou sede
da empresa;

b) Prova de inscrição no CNPJ/MF;
c) Prova de registro ou inscrição no Conselho Regional de

Arquitetura e Agronomia – CREA, da Jurisdição da sede da
empresa;

d)  Comprovação de que possui em seu quadro perma-
nente profissional de nível superior em engenharia, em qual-
quer uma das seguintes especialidades: Mecânica, Civil ou
Química.

Após o Pré-cadastramento, as empresas deverão indicar
os técnicos disponíveis para realização de capacitação (trei-
namento), a cargo da PBGÁS, visando o cadastramento final.

Os interessados poderão obter maiores informações jun-
to a Gerência de Mercado Residencial e Comercial da PBGÁS,
no endereço acima indicado, ou pelo telefone 0800 2810 197.

A DIRETORIA

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 017/09
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, se-

diada na Praça Antenor Navarro, 10 - 1º andar - Centro - Mamanguape - PB, às 09:00 horas
do dia 26 de junho de 2009, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço,
para: Aquisição parcelada de materiais médicos e hospitalares diversos. Recursos: Pro-
gramas do Governo Federal, Fundo Municipal de Saúde e Próprios do Município de Ma-
manguape, previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e
suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 às 12:00 dos dias úteis, no
endereço supracitado.

Mamanguape - PB, 08 de junho de 2009.
MARIA RENILDA SANTOS DE ARAÚJO

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
RESULTADO DE JULGAMENTO

PROCESSO Nº 013/2009 - TOMADA DE PREÇO Nº 008/2009
A Prefeitura Municipal de Cuité, através da sua Comissão Permanente de Licitação,

observados as exigências da Lei Federal nº 8.666/93, torna público, o resultado da Tomada
de Preço nº 008/2009, na modalidade, Menor Preço, destinada a aquisição de Material de
Construção paras as Secretarias e Programas deste Município, realizado no dia 28 de maio
de 2009, ás 10:00 horas, na sala de licitações da Prefeitura, situada à Rua 15 de novembro,
159, 1º andar, Centro, Cuité/PB, onde foi declarada vencedora a empresa licitante VIANA
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA, somando um valor total de R$ 88.013,20. Os
interessados poderão obter maiores informações junto a Comissão de Permanente de Li-
citação no endereço acima mencionado de segunda a sexta-feira das 08:00 às 11:00 horas.

Cuité-PB, 08 de junho de 2009.
Bruce da Silva Santos

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de PIANCÓ, através de sua Comissão Permanente de Lici-
tação, torna público para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na
modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2009, do tipo menor preço por item, para de
medicamentos, odontológico e material médico hospitalar, cuja abertura será no dia
25.06.2009 às 14:00 horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Praça Salviano
Leite, 10A, centro - Piancó -PB. O edital e demais informações encontram-se a disposição
dos interessados no endereço acima citado,  no horário das 08:00 às 12:00  horas, contatos
pelo telefone  (0**83)  3452-2737.

Piancó - PB, 04 de Junho de 2009
REGINA SHELLY DE ALMEIDA MONTEIRO

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BRANCA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2009

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BRANCA, por seu Pregoeiro, designado
pela Portaria nº 003/2009, de 02.01.2009, publicada no dia 02 de Janeiro de 2009, publica
para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 10.520/02 e alterações, pelo
Decreto nº 001/07 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Municipal, e
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade
PREGÃO na sede deste órgão, situado à Rua José Vidal, 111, Bairro Centro, na cidade de
Água Branca-PB, no dia 22.06.2009 às 10:00hs horas para Contratação de empresa es-
pecializada na promoção de eventos (sonorização, palco, iluminação, gerador, ornamenta-
ção, barracas ornamentais, camarotes, banheiros químicos, tenda eletrônica e mídia) para
a realização dos festejos juninos, denominado São Pedro, do município de Água Branca-PB,
conforme Anexo I – Termo de Referência do Edital.

Maiores informações e cópia completa do Edital e seus Anexos, poderão ser obtidas
na sede da prefeitura, no endereço acima indicado.

Água Branca-PB, 08 de junho de 2009.
SAULO CORREIA BORGES

Pregoeiro Oficial

Prefeitura Municipal de Cabedelo
AVISO ADIAMENTO - PREGÃO PRESENCIAL 46/09

A Prefeitura Municipal de Cabedelo - PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio,
torna público para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas
alterações e subsidiariamente pela Lei 8.666/93 e suas alterações, que a licitação na mo-
dalidade Pregão Presencial nº. 46/09 cujo objeto é a contratação de empresa para os
serviços de sonorização e iluminação para os eventos a serem realizados  nesta municipa-
lidade   foi adiada para o dia 17 de junho do corrente ano às 14:30 horas.

Jurinez Albuquerque Praxedes
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇO N. 13/2009

Objeto: Aquisição de placas de padronização, conforme especificação no anexo I do
edital.

Data e hora da abertura: 25 de junho de 2009, :09:00 horas
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Cel. José Gomes de Sá, 27,

Sousa – PB, atendimento 08:00 as 12:00.
Sousa, 08 de junho de 2009.

George Stenio Coura
Presidente CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MAMEDE
EXTRATO DO CONTRATO

TOMADA DE PREÇO Nº 0002/2009
OBJETO: Execução de Construção de Um Terminal Rodoviário e da Praça de Even-

tos no Município de São Mamede/PB.
FONTE DE RECURSOS: Ministério do Turismo/Programa Turismo no Brasil/

Prefeitura Municipal de São Mamede/Caixa Econômica Federal com contrato de repasse
nº 0247.822-55.

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de São Mamede/PB
CONTRATADO: SENCO SERVIÇOS DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES

LTDA
CNPJ Nº -----70.104.302/0001-95
VALOR DO CONTRATO: R$ 782.023,97 (Setecentos e Oitenta Dois Mil e Vinte e

Três Reais e Noventa e Sete Centavos)
DATA DA CELEBRAÇÃO: 08/06/2009 à 08/12/2009

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇO N. 14/2009

Objeto: Aquisição de móveis, conforme especificação no anexo I do edital.
Data e hora da abertura: 25 de junho de 2009, :14:00 horas
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Cel. José Gomes de Sá, 27,

Sousa – PB, atendimento 08:00 as 12:00.
Sousa, 08 de junho de 2009.

George Stenio Coura
Presidente CPL

Sindicato dos Farmacêuticos do Estado da Paraíba – SIFEP
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
PARA ELEIÇÃO DE DELEGADOS AO 6º CONGRESSO DA FENAFAR.
O Sindicato dos Farmacêuticos do Estado da Paraíba , representante da categoria

farmacêutica no Estado, em conjunto com a Federação Nacional dos Farmacêuticos –
FENAFAR, com fundamento no Estatuto Social deste sindicato, combinado com as delibe-
rações do Conselho de Representantes da FENAFAR realizado em 05 de dezembro de
2008 , onde foi convocado o 6º Congresso Nacional , convoca todos os farmacêuticos , para
se reunirem e participarem da Assembléia Geral Extraordinária , que se realizara no dia 15
de Junho de 2009, às 19:00 em primeira convocação, ou às 19:30 em segunda convocação,
com qualquer numero de presentes no endereço Rua Mons Sabino Coelho, 62 – Centro
João Pessoa - PB, para deliberar sobre os assuntos constantes da Ordem do Dia :
a)Discussão dos temas 6º Congresso da Federação Nacional dos Farmacêuticos; b)
Apresentação dos critérios de eleição dos delegados e suplentes ao 6º Congresso da
FENAFAR; Eleição dos delegados e suplentes ao 6º Congresso da FENAFAR.

João Pessoa, 08 de Junho de 2009

ONCONVIDA SERVIÇOS MÉDICOS LTDA – CNPJ/CPF N° 08.289.361/0001-01. Torna
publico que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a
Licença de Instalação n° 979/2009 em João Pessoa, 8 de junho de 2009 – Prazo: 365 dias.
Para a atividade de: Clinica Medica para tratamento e diagnóstico de pacientes nas áreas
de Oncologia. Na(o) – Avenida Mato Grosso, N 183 – Bairro dos Estados Município: João
Pessoa – UF: PB. Processo: 2009-002396/TEC/LI-0219

DANIEL PEREIRA DA SILVA JÚNIOR – CNPJ/CPF Nº 10.013.325/0001-62. Torna públi-

co que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licen-

ça de Operação Nº 969/2009 em João Pessoa, 4 de junho de 2009  - Prazo: 730 dias. Para

a atividade de: Comércio Varejista de Resíduos e Sucatas Metálicas, Papel, Papelão, Alu-

mínio, Plástico e Vidro. Na(o) Rua: Rodrigues Chaves N° 139 Trincheiras Município: João

Pessoa – UF: Pb. Processo: 2009-001607/TEC/LO-0357

JOÃO PESSOA VACINAS LTDA – CNPJ/CPF N° 09.558.365/0001-00. Torna publico que

a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de

Operação n° 539/2009 em João Pessoa, 1 de abril de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a atividade

de: Referente a clinica de vacinação humana, perfuração de orelhas e colheita de teste do

pesinho. Na(o) Av. Governador Flavio Ribeiro Coutinho – N° 167 – Sala 201 Município: João

Pessoa – UF: PB. Processo: 2009-001012/TEC/LO-0219

FRANCISCO BARBOSA DE ROCHA JÚNIOR – CNPJ/CPF N° 009.948.294-00. Torna

publico que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a

Licença de Operação n° 965/2009 em João Pessoa, 4 de junho de 2009 – Prazo: 730 dias.

Para a atividade de: Galpão para depósito de armazenagem e distribuição de Material de

higiene e escritório. Na(o) – Loteamento Nossa Senhora da Conceição QD 26 LT 06 Mu-

nicípio: Cabedelo – UF: PB. Processo: 2009-001882/TEC/LO-0416

PLUMATEX COLCHÕES INDUSTRIAL LIMITADA – CNPJ/CPF N° 01.002.047/0004-
08. Torna publico que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente,

emitiu a Licença de Operação n° 977/2009 em João Pessoa, 8 de junho de 2009 – Prazo: 730

dias. Para a atividade de: Fabricação de Colchões Na(o) – BR 101 KM 161 Manguinhos.

Município: Bayeux – UF: PB. Processo: 2008-006531/TEC/LO-1832
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Índice de Preços ao
Consumidor - Sema-
nal (IPC-S) subiu

0,43% na primeira prévia de
junho, medida até domingo (7),
após avançar 0,39% na leitura
anterior do índice, apurada até
31 de maio, informou ontem a
Fundação Getúlio Vargas
(FGV). Segundo a fundação, dos
sete grupos componentes do ín-
dice, quatro apresentaram ta-
xas de inflação mais intensas,
ou de deflação mais fraca, na
passagem do dado fechado de
maio do IPC-S para a primeira
leitura de junho do indicador.

O fim da queda nos preços dos
alimentos no varejo, de -0,30%
para +0,04%, impulsionou a ace-
leração na taxa do IPC-S no pe-
ríodo. Segundo a FGV, os preços
dessa classe de despesa foram
os que mais influenciaram no
avanço do índice.

No grupo, foram registradas
quedas mais fracas e taxas de
inflação mais fortes em frutas
(de -8,34% para -7,21%), laticí-
nios (de +4,5% para +5,27%) e
aves e ovos (de -1,97% para -
0,18%).

Outras três classes de despe-
sa, entre as sete usadas para
cálculo do IPC-S, apresentaram
aceleração de preços, ou defla-
ção mais fraca, no mesmo perí-
odo. É o caso de vestuário (de
0,52% para 0,59%); educação,
leitura e recreação (de zero
para 0,09%); e transportes (de -
0,19% para -0,15%). Já as três
classes de despesa restantes
apresentaram desaceleração de
preços. É o caso de habitação
(de 0,76% para 0,65%); saúde e
cuidados pessoais (de 0,61%
para 0,45%); e despesas diver-
sas (de 4,04% para 3,27%).

PRODUTOS
Ao analisar a movimenta-

ção de preços entre os produ-
tos, no âmbito da primeira
prévia do IPC-S, a FGV infor-
mou que as mais significati-
vas altas de preço no varejo
foram apuradas em leite tipo
longa vida (11,54%); cigarro
(8,81%); e batata-inglesa
(10,10%). Já as mais significa-
tivas quedas de preços foram
registradas em mamão papaia
(-24,63%); manga (-18,84%); e
alface (-9,69%).

O

Inflação sobe 0,43% na
primeira prévia de junho

 O fim da queda nos preços dos alimentos no varejo, de -030% para +0,04%, impulsionou a aceleração na taxa do IPC-S

A batata-inglesa teve alta de 10,10% e contribuiu para o aumento de preços na primeira semana deste mês

Mercado prevê
redução de
juros do BC
para 9,50%

O Copom (Comitê de Política
Monetária do Banco Central)
deve cortar a taxa Selic em 0,75
p.p. (ponto percentual), para
9,50% ao ano, amanhã, aponta
o relatório Focus, que reúne as
previsões semanais dos econo-
mistas consultados pelo Banco
Central.

A taxa está hoje em 10,25% ao
ano. A previsão do relatório para
a taxa básica de juros no encer-
ramento de 2009 foi mantida em
9% ao ano. Para 2010, a previsão
apontou ligeira desaceleração:
passou de 9,25% ao ano para
9,15% ao ano.

Já em relação ao crescimento da
economia em 2009, as expectati-
vas continuam negativas, mas
tiveram leve melhora em relação
à semana anterior. Economistas
anteveem uma queda do PIB (Pro-
duto Interno Bruto, soma das ri-
quezas produzidas no país) de
0,71% neste ano, ante previsão
anterior de 0,73%. Para 2010, a
taxa de crescimento foi mantida
em 3,5%.

Em maio, o governo também
revisou para baixo a sua expec-
tativa de expansão da econo-
mia em 2009, nesse caso, de
crescimento de 2% para 1%.

Em relação à produção indus-
trial, as expectativas negativas
se agravaram, de retração de
4,50% para 4,78%.

O real deve manter a valori-
zação até o final do ano. A esti-
mativa para o dólar no fim de
2009 passou de R$ 2,04 para R$
2,00. O déficit nas transações
correntes, possivelmente bene-
ficiado pela valorização no
câmbio, teve melhora, passou
de US$ 17,55 bilhões para US$
17 bilhões.

Foram mantidas as previsões
para o superávit da balança co-
mercial (US$ 20 bilhões), os in-
vestimentos estrangeiros diretos
(US$ 23 bilhões) e a relação dívi-
da/PIB (39%).

INFLAÇÃO
As previsões de inflação,

com exceção do IPCA (Índice
de Preços ao Consumidor
Amplo), tiveram ligeira desa-
celeração em relação à pesqui-
sa da semana passada. O IGP-
DI (Índice Geral de Preços -
Disponibilidade Interna) caiu
de 1,82% para 1,80%; o IGP-M
(Índice Geral de Preços - Mer-
cado), de 1,47% para 1,46%.

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

Pão de Açúcar compra o Ponto Frio
O grupo Pão de Açúcar

anunciou ontem a compra da
rede de varejo de eletrônicos
e eletrodomésticos Ponto Frio.
O valor da aquisição da par-
ticipação dos controladores
do Ponto Frio é de R$ 824,5 mi-
lhões, “equivalente a 70,24%
do capital total, parte desse
valor pago com ações do gru-
po Pão de Açúcar”, informou
a rede de varejo.

Segundo o grupo, o objeti-
vo da aquisição é crescer no
segmento de eletroeletrôni-
cos. Com a compra, o grupo
Pão de Açúcar torna-se líder
no varejo brasileiro, com
cerca de R$ 26 bilhões de fa-
turamento. A aquisição já era
esperada para este fim de se-
mana.

No comunicado à imprensa,
o Pão de Açúcar destaca como
principais ganhos resultantes
da operação “a grande capi-
laridade de lojas com locali-

zação privilegiada, expertise
no comércio eletrônico e na
oferta de serviços financeiros
ao consumidor, integração lo-
gística, entre outros”.

”Com uma sólida estrutu-
ra de capital que assegura o
crescimento futuro do negó-
cio, o grupo Pão de Açúcar
consolida sua atuação no co-
mércio de eletroeletrônicos,
unindo as atividades opera-
cionais e comerciais das
duas grandes empresas. Essa
consolidação trará sinergias
e ganhos de escala que bene-
ficiarão nossos clientes”, diz
na nota o presidente do Con-
selho de Administração do
grupo Pão de Açúcar, Abílio
Diniz.

No mês de março, o Ponto
Frio, que é controlado por Lily
Safra, viúva do banqueiro Ed-
mond Safra, teve confirmado
o processo de venda. Além do
grupo Pão de Açúcar, Maga-
zine Luiza, Lojas Americanas
e um consórcio formado pela
rede nordestina Insinuante e
pela BTG demonstraram in-
teresse no Ponto Frio.

Com uma sólida
estrutura de capital
que assegura o
crescimento futuro
do negócio, o grupo
Pão de Açúcar
consolida sua
atuação no
comércio de
eletroeletrônicos”

Abílio Diniz
PRESIDENTE DO GRUPO PÃO DE
AÇÚCAR

“

  MARCOS RUSSO
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Depois de conquistar sua
primeira vitória na Série B do
Campeonato Brasileiro, no
sábado venceu  o Atlético/GO por
2x1, em Campina Grande, o
Campinense Clube já voltou às
atenções para a partida do

"Campinense
intensifica os
treinamentos

Campeões no judô e natação
Jogos Escolares da Paraíba na categoria de 12 a 14 anos já tem os primeiros vencedores em duas modalidades. Disputas seguem hoje na Capital

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

s Jogos Escolares da Pa-
raíba 2009, faixa etária
12-14 anos, referetes à

1ª Regional de Ensino (João Pes-
soa, Cabedelo, Conde, Santa
Rita e Bayeux) já tem seus cam-
peões nas modalidades de Judô
e Natação. Eles agora iniciam
os preparativos para a Etapa
Estadual que ocorrerá na cida-
de de Monteiro no mês de agos-
to próximo, quando, os primei-
ros lugares asseguram vagas
para as Olimpíadas Escolares
Brasileiras que ocorrerão na ci-
dade de Poços de Caldas, Re-
gião Sul de Minas Gerais, no
período de 10 a 20 de setembro.
A competição de âmbito nacio-
nal reunirá aproximadamente
5 mil atletas de todo o país.

No Judô houve muitos nova-
tos que conquistaram o título da
etapa da 1ª Região. Outros, po-
rém, bastante conhecidos em
âmbito estadual e nacional tam-
bém conquistaram o título,
buscam a partir de agora, no-
vamente a melhor posição no
Estado. Destaques para os atle-
tas Luma Victória, aluna do Co-

légio Geo e que ganhou na cate-
goria -58kg; Roberta Ramos, es-
tudante do Sistema de Ensino
Conviver, campeã na categoria
+64kg; Kelsen Jesus, aluno do
Colegio QI, vencedor no peso -
44kg, e; Diego Kelven, estudante
do CIE, campeão na categoria -
58kg. Eles iniciaram os treinos
com demais campeões para a
etapa estadual, em Monteiro.

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

As partidas de futsal  dos Jogos Escolares seguem
nesta terça-feira ainda em sua fase eliminatória

nos ginásios do antigo Dede e Colégio Pio X

JUDÔ
   NOME PESO COLÉGIO #    NOME PROVA COLÉGIO

NATAÇÃO

Flávia Maria -38kg E.E.E.F.M. Celestin Malzac

Juliane Mayara - 40 KG E.E.E.F.M. Celestin Malzac

Rafaela Ferreira - 44 KG E.M.E.F. Hugo Moura

Joyce Mayara - 48 KG E.M.E.F. Assis Chateaubriand

Izabely Karoline - 53 KG E.M.E.F. Hugo Moura

Luma Victoria - 58 KG Geo Sul

Maria Stela - 64 KG E.M.E.F. Índio Pyragibe

Roberta Ramos + 64 KG Sistema de Ensino Conviver

Gabriel Allen - 36 KG Instituto Santa Doroteias

Gabriel Geriz - 40 KG E.E.E.F.M. Comp. Pedro Lins V. de Melo

Kelsen Jesus - 44 KG QI

Daniel Honório - 48 KG E.M.E.F. Hugo Moura

Marcos Antônio - 53 KG E.E.E.F.M. Argentina Pereira Gomes

Diego Kelven - 58 KG CIE

José Pereira - 64 KG E.E.E.F.M. José Medeiros Vieira

Eduardo Jorge + 64 KG Pio XI Bessa

Luciano Souza 50 metros Livre Motiva

Vitor Nezello 100 metros Peito Motiva

Luciano Souza 50 metros Costa Motiva

André Lima 100 metros Borboleta Marista PIO X

Joselito Silva Júnior 400 metros Livre IPI / PB

Leandro Menacho 100 metros Livre Hipocrátes – BE

Diego Prado 50 metros Peito E.M. Leonel Brizola

José Brito 100 metros Costa Sesquicentenário

André Lima 50 metros Borboleta Marista PIO X

Daniel Costa 200 metros Medley Evolução

Gabriela Santos 100 metros Livre PIO XI

Joana Ribeiro 100 metros Peito I.Menino Jesus

Gabriela Santos 50 metros Costa PIO XI

Milena Santos 100 metros Borboleta EMGRO

Melissa Marinheiro 200 metros Medley João XXIII

Larissa Ribeiro 50 metros Livre Motiva

Na Natação, também não foi
diferente. Algumas atletas que
conquistaram o primeiro lugar
na Etapa de João Pessoa não
possuem grandes referências
no cenário estadual e nacional,
porém, prometem brigar pela
vaga, em Monteiro, para repre-
sentar a Paraíba nas Olimpía-
das Escolares Brasileiras em
Poços de Caldas.

Um dos grandes nomes des-
ta modalidade esportiva foi à
nadadora Melissa Marinhei-
ro, aluna do Colégio João XXII.
Ela conquistou o primeiro lu-
gar na prova de 200m meda-
ley e nos 400 metros livre e
ainda ficou em segundo lugar
na prova de 100 metros livre.
As disputas da natação con-
tou com atletas representan-

do 25 unidades de ensino. No
total foram 43 nadadores que
mostraram ao público pre-
sente seus potenciais.

A competição ocorreu no Par-
que Aquático da Vila Olímpica
Ronaldo Marinho, antigo Dede,
no Bairro dos Estados, em João
Pessoa.

A etapa pessoense dos Jogos
Escolares da Paraíba prosse-
gue com outras modalidades
esportivas no dia de hoje. Nove
jogos serão disputados no
Handebol; 7 partidas de futsal
e 8 de basquetebol. No atletis-
mo, as provas se iniciam hoje,
prosseguindo amanhã.

A exemplo de outras edições
já realizadas, os Jogos Escola-
res da Paraíba 2009 (12-14
anos)  acontecem nas 12 Regio-
nais de Ensino e o calendário
de atividade vai até o final do
mês de julho.

O evento é promovido pelo
Governo do Estado através das
Secretarias Estaduais de Juven-
tude, Esporte e Lazer e Educa-
ção e Cultura. Este ano, o even-
to teve um aumento em torno
de 30% referente ao número de
colégios inscritos e de atletas.

#

O

  MARCOS RUSSO
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Paraibanas brilham
no Troféu de Atletismo

Andressa Oliveira, Jaílma Sales e Jucilene Sales obtém bons resultados no estádio
Olímpico Engenhão, no Rio de Janeiro, durante as provas disputadas no domingo

próximo sábado(13), contra o
Bragantino-SP, em Bragança
Paulista. O time treinou ontem
nos dois expedientes e novamen-
te hoje estará intensificando os
preparativos para tentar mais 6
pontos na competição.O rubro-
negro deixou a lanterna da
competição, hoje ocupada pelo
Fortaleza-CE. Mesmo assim,
continua na zona do rebaixamen-
to ocupando a 17ª posição.

Apenas um jogo foi realizado no
domingo passado pelo Campeona-
to paraibano da Segunda Divisão e
sem gols, já que Auto Esporte e
CSP empataram no estádio
Almeidão e seguem na briga pela
classificação às finais.

"Auto Esporte e
CSP empatam
no Almeidão

A

A 5ª Corrida do Fogo será
realizada no próximo dia 28, com
largada às 9 horas da manhã, com
saída e chegada em  frente o
Quartel do Corpo de Bombeiros
de Campina Grande, na Rua
Almeida Barreto. O percurso será
de 10km, obedecendo o mesmo

"Corrida do Fogo
   será no dia 28

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Faz tempo que foram divulgados os critérios para a es-
colha de clubes nas disputas do recém criado Campeo-
nato Brasileiro da Série D, inclusive com tabela divulgada
e regulamento, e só na última sexta-feira o Botafogo deci-
diu brigar por uma vaga na deficitária competição, numa
atitude altamente estranha de sua direção que segue res-
mungando ao invés de entrar em ação no tempo correto.
Não sei se estão querendo desviar o foco dos tantos pro-
blemas que enfrenta o alvinegro da Capital que, no pró-
ximo mês, realiza um Fórum para encontrar alternativas
que possibilite a resolução de suas dívidas financeiras como
também no campo administrativo. É de se perguntar:
porque a investida não surgiu tão logo a divulgação dos
critérios? Que o Botafogo merece estar na disputa não
tenho nenhuma dúvida, mas sem afrontar o estatuto do
torcedor que condena qualquer tipo de escolha que não
seja por critério técnico.

Atitude estranha

Afundado em dívidas
Outra coisa que o torcedor não consegue entender nesse

pleito é o fato do clube dever quase um milhão de reais
segundo seus dirigentes e pleitear vaga numa competição
que todos sabem ser deficitária. Estariam interessados  em
aumentar o déficit? O Sousa que deve menos que o Botafogo
correu da disputa e o Treze que ganhou a vaga já estimou
uma despesa superior a 1 milhão de reais. Realmente é
muito estranha a pretensão da atual diretoria do Botafogo
em buscar uma participação na competição maldita.

Enfim, uma vitória
Não vi e nem ouvi a transmissão do jogo Campinense 2 x 1

Atlético-GO e só vim saber do resultado no sábado pela ma-
nhã - na sexta-feira fui dormir cedo -. A vitória fez a equipe
pular três posições, saindo da última colocação para a 17ª
posição, ainda na zona de rebaixamento. A estreia do técnico
Argel foi altamente positiva e deu um novo alento na Raposa
que agora terá outro grande desafio no próximo sábado dian-
te do Bragantino, em Bragança Paulista. Essa Série B é real-
mente uma pauleira.

Rubinho Pense num peladão
Fui domingo ao estádio

Almeidão na certeza de
ver um grande jogo pela
Segunda Divisão entre
Auto Esporte e CSP e me
decepcionei com o que vi.
Os goleiros quase não tra-
balharam diante da falta
de criatividade das equi-
pes por deficiência técni-
co e no fim do jogo o ata-
cante Igor ficou cara a
cara com o goleiro  Amau-
ri, do Auto, e fez o mais
díficil: jogou a bola para
fora para desespero do
técnico Ramiro.

roteiro dos anos anteriores. As
inscrições estão abertas na sede
do Corpo de Bombeiros. No ato
da inscrição o atleta deve doar 2
quilos de alimentos não perecí-
veis. Os alimentos arrecadados
serão doados as instituições
filantrópicas. Informações pelos
fones (083) 3310-9395 e 3310-
9399. Uma das atrações desta
corrida será Ednalva Laureano, a
Pretinha, que já venceu a prova.

O piloto brasileiro segue
se lamentando na Fórmula
1 e cada vez mais distante
da luta pelo seu primeiro
título depois da quinta vi-
tória, em 6 corridas, do pi-
loto inglês e seu companhei-
ro de equipe Jenson Button.
Rubinho só vive decepcio-
nando e parece mesmo es-
tar fadado ao fracasso na
categoria. Já Felipe Massa
jogou a toalha em relação
ao título diante da falta de
competitividade da Ferra-
ri. Já Nelsinho Piquet segue
decepcionando e sem ne-
nhum futuro na F 1.

Marcos Lima
REPÓRTER

Paraíba teve um excelen-
te desempenho na 2ª Eta-
pa do Troféu Brasil Cai-

xa de Atletismo 2009, que se en-
cerrou no último domingo no
Estádio Olímpico João Havelan-
ge, o Engenhão, no Rio de Janei-
ro. Três dos 6 atletas nascidos no
Estado e que participaram da
competição, ficaram com a me-
dalha de prata, conquistando
assim o segundo lugar em suas
categorias esportivas.

Andressa Oliveira de Morais,
natural de João Pessoa e que
disputa pela equipe Rede Atle-
tismo, de São Caetano do Sul,
marcou 52.87 metros e se sa-
grou vice-campeã na prova de
Lançamento do Disco Femini-
no. Elisângela Maria Adriano,
atleta da BM&F Bovespa foi a
campeã. Ela cravou 54.53 para
subir no lugar mais alto do pó-
dio. Doze atletas, as melhores
do ranking nacional, disputa-
ram a final desta prova.

No Lançamento do Dardo,
Jucilene Sales de Lima, que por
muitos anos treinou na Pista de
Atletismo da Universidade Fe-
deral da Paraíba, Campus I, em
João Pessoa, também fez boni-
to. Com a marca de 54.10 e re-
presentando a BM&F Bovesta,
ela ficou em segundo lugar,
conquistando a medalha de
prata. A prova teve como cam-
peã sua colega de equipe, Ales-
sandra Nobre Resende, que so-
mou 57.56. Doze atletas tam-
bém estiveram disputando a
final desta categoria esportiva.

Outra paraibana que tam-
bém conquistou a medalha de
prata na 2ª Etapa do Troféu Bra-
sil Caixa de Atletismo 2009 foi
Jailma Sales de Lima, irmã de
Jucilene. Nos 400 metros femi-
nino, ela obteve o tempo de
51s99 e conquistou o segundo
lugar em sua categoria, na fi-
nal da disputa. Emmily da Sil-
va Pinheiro, da equipe Rede
Atletismo foi a campeã ao cru-

zar a linha de chegada com o
tempo de 51s98, um centésimo
de segundo a menos do que a
paraibana Jailma.

Três outros paraibanos não
conquistaram medalhas na
competição. Basílio Emídio de
Morais ficou em sexto lugar na
prova de Revezamento 4x100.
Ele formou equipe com Ailson
da Silva Feitosa, Hugo Balduí-
no de Sousa e Sandro Ricardo
Rodrigues Viana. Já a campi-
nense Mary Emannuella da
Costa Oliveira se conteve com
a 16ª posição nos 10 mil metros.
Ela marcou 37m49s15. Eryka
da Silva Santos ficou em séti-

mo lugar na prova de 3 mil
metros com obstáculos.

O Troféu Brasil foi mais uma
importante ocasião para os atle-
tas buscarem os índices de qua-
lificação para o Mundial de Ber-
lim. O evento também foi seleti-
vo para o Campeonato Sul-
Americano, marcado para
Lima, no Peru, de 19 a 21 deste
mês. O campeão e o vice-cam-
peão de cada prova individual
garantirão a vaga na seleção que
irá ao Peru. Os paraibanos An-
dressa Morais, Jucilene e Jailma
Sales de Lima conquistaram
vagas para o sulamericano.
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Andressa Oliveira ficou em segundo lugar no lançamento de disco e...

... Jaílma Sales (nº 448) também terminou em segundo nos 400m rasos
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Dunga fica até a Copa de  2014

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Ao chegar em Recife para o jogo contra o Paraguai, o técnico da seleção afirma que a sua permanência no comando tem prazo de validade

Depois da expulsão no empate
por 1 a 1 contra o Internacional
no Mineirão, o atacante Kléber
não teve meias palavras ao criti-
car a arbitragem, que classificou,
entre outras coisas, como "ridí-
cula" e "palhaçada". Para com-
pletar, admitiu a possibilidade de
sair do país para fugir da perse-
guição que diz sofrer por parte
dos árbitros brasileiros.

"Tem umas coisas que são pia-
da. Isso aqui está virando bagun-
ça, virando palhaçada. Os juízes
estão de palhaçada. Acho que eu
estou começando a pensar que
vou ter que ir embora do Brasil,
porque eu não consigo trabalhar
no meu país mais. Às vezes fico
pensando que está na hora de ir
embora mesmo, de ir jogar lá
fora", disparou em entrevista
coletiva depois da partida.

Kléber foi expulso pelo árbi-
tro sergipano Antônio Hora Fi-
lho logo no início do jogo, de-
pois de uma confusão generali-
zada na área, envolvendo tam-
bém o goleiro do Inter Lauro,
igualmente suspenso.

Agora, Kléber não enfrenta o
Palmeiras no domingo que
vem, no Palestra Itália. O ata-

passagem de Dunga
pela Seleção Brasileira
termina após a Copa

do Mundo de 2010, na África
do Sul. É o que ficou demons-
trado pelas declarações do trei-
nador, em Recife, após a golea-
da imposta ao Uruguai, sába-
do passado, por 4 a 0, em Mon-
tevidéu que deu a liderança ao
Brasil nas Eliminatórias da
Copa de 2010.

A informação surgiu quando
o técnico comentou a diferença
de preparação para o Mundial
de 2014 em relação à atual. O
Brasil, como país-sede, terá
vaga garantida para o evento e,
portanto, não terá de jogar as
eliminatórias sul-americanas.

"Vai ter que se buscar outro
tipo de preparação (para a
Copa). Mas até 2014 terá outro
treinador. Deixa esse problema
para o outro", afirmou Dunga.

Sua afirmação ocorre quan-
do vive seu melhor momento
na seleção. É líder das elimina-
tórias, goleou o Uruguai e tem
histórico favorável sobre os
principais rivais continentais.

O técnico não quis definir o
titular brasileiro para o ataque,
no jogo contra o Paraguai, após
a suspensão de Luís Fabiano,
expulso diante dos uruguaios.
Os candidatos à vaga são Nil-
mar e Alexandre Pato.

ESTILO SILENCIOSO
Dunga iniciou sua carreira de

treinador em 2006 e adotou um
estilo mais silencioso, sem mui-
tos gestos ou gritos com os jo-
gadores. Diferente, por exem-
plo, de Luiz Felipe Scolari, que
é espalhafatoso para se comu-
nicar com os atletas em campo
e, por mais de uma vez na car-
reira, chegou a se desentender
com adversários.

Os números à frente da Sele-
ção Brasileira mostram desem-
penhos parecidos de ambos, se-
gundo o Datafolha. Com a golea-
da sobre o Uruguai por 4 a 0, no
último sábado, Dunga atingiu
um aproveitamento de 72,7%,
contra 74,4% de Scolari, último
técnico a levar o Brasil a uma con-
quista de Copa do Mundo.

"Não sou um cara de ficar gri-
tando muito, isso não adianta.
Chego perto dos jogadores e falo,
sem fazer show, nem algazarra",
revelou o capitão do tetracam-
peonato. "O mundo mudou, e
você não pode expor esses joga-
dores à mídia. Eles são vencedo-
res e captam rapidamente o que
você quer na base da conversa."

cante lamentou a ausência.
Para ele, a partida contra seu
ex-time iria ter um sabor espe-
cial e era muito aguardada.

"Tem muita gente que não
sabe a importância que tinha
para mim jogar esse jogo con-
tra o Palmeiras. Desde que saiu
a tabela do Brasileiro, o primei-
ro jogo que eu olhei foi Palmei-
ras e Cruzeiro. E o cara me ti-
rou do jogo mais importante,
que pra mim tinha uma impor-
tância enorme", finalizou.

SOFRIMENTO
Não foi fácil ser torcedor no

Paraná na quinta rodada do
Campeonato Brasileiro. Os dois
clubes do estado na Série A,
Atlético-PR e Coritiba, perde-
ram suas partidas e afundaram
em uma fase negativa. Os dois
estão empatados com apenas
um ponto, "disputando" a últi-

A

Kléber ameaça
deixar o Brasil
por causa das
arbitragens

Luís Fabiano
marcou um dos
gols na goleada
de 4 a 0 sobre o
Uruguai no
sábado passado

Críticas foram
amenizadas
após goleada

Dunga começou a amenizar
as críticas ao seu trabalho a
partir da goleada sobre Portu-
gal por 6 a 2, no amistoso dis-
putado em novembro de 2008.
Depois, a vitória sobre a Itália
por 2 a 0. Pelas eliminatórias
sul-americanas, dois triunfos -
sobre Peru e Uruguai - e um
empate diante do Equador le-
varam a seleção à liderança.

"O treinador da seleção sem-
pre lida com a desconfiança, a
história mostra isso. Cada re-
gião do país tem um time. Se o
treinador escolhe B, 50% quer
A. Se o treinador vai para A,
todos querem B. É preciso ter
convicção no trabalho", desta-
cou, em entrevista coletiva con-
cedida no domingo (7).

As convocações indicam que
muitos jogadores já têm pas-
saporte carimbado para o Mun-
dial da África do Sul. Algumas
vagas, entretanto, ainda estão
abertas. Prova disso é que o go-
leiro Victor, o lateral-esquerdo
André Santos e os meio-cam-
pistas Ramires e Kléberson fo-
ram convocados pela primeira
vez agora.

ma posição do torneio. Os ri-
vais também seguem sem ven-
cer no torneio.

A tristeza do Coritiba come-
çou na quarta-feira (3), ao ser eli-
minado da Copa do Brasil mes-
mo vencendo Internacional em
casa por 1 a 0. Os gaúchos se clas-
sificaram para a final do torneio
pelo gol fora e os paranaenses vi-
sitaram o Corinthians no sába-
do, já com a moral baixa. No Pa-
caembu, a equipe do treinador
René Simões não mostrou um
bom futebol e perdeu por 2 a 0.

Já o Atlético-PR teve uma
derrota ainda mais humilhan-
te. Jogando em casa, a equipe
foi goleada pelo Atlético-MG e
viu o treinador Geninho pedir
demissão. Essa foi a terceira
derrota atleticana na Arena da
Baixada, desmistificando a
aura de caldeirão do estádio.

O atacante Kléber foi expulso no empate de 1 a 1 contra o Internacional
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Eu estava do outro lado da rua quando ele apa-
receu, virando a esquina. Andava sem aparentar
muito esforço, empurrando por cima da calçada
seu carrinho repleto de pedaços de madeira, pape-
lões e caixas, numa pilha imensa, amarrada com
capricho. Era forte e ágil, apesar da idade, e cha-
mava a atenção pelo contraste entre a cabeça bran-
ca e a força que parecia ter nos braços. Era o que
no Rio, desde os tempos antigos, se chama de bur-
ro-sem-rabo.

Sempre que vejo um deles passando na rua,
paro e observo. Eles me fascinam. Há uma gran-
deza nesse trabalho bruto, na humildade desses
homens que andam encurvados, puxando ou
empurrando seus carrinhos, usando o corpo
como instrumento de força.

Outro dia, folheando um livro com fotografias
de Marc Ferrez, tiradas no século dezenove, parei
numa página dupla, com uma imagem captada em
1899. Era uma foto da antiga Estação D. Pedro II,
com sua esplanada de paralelepípedos, cheia de
gente. A legenda dizia que ali, parados diante da
estação, estavam exemplos de todos os tipos de
transporte da época: o landau, a vitória, o carro-
ção, o tílburi, o bonde puxado a burro, o carri-
nho de mão. Observei melhor a foto. O tal carri-
nho de mão era um burro-sem-rabo. O mesmo
pranchão de madeira sobre uma estrutura de fer-
ro, os mesmos puxadores, as duas rodas. Olhan-
do-o assim, ninguém diria que, de todos aqueles
meios de transporte, seria o único a continuar cir-
culando depois que o relógio dos séculos virasse
duas vezes.

Foi pensando nisso que continuei ali, do outro
lado da rua, olhando o burro-sem-rabo que pas-
sava na calçada. De repente, ele parou. Parou com
um tranco. A roda do carrinho parecia ter esbar-
rado em alguma coisa. Eu, que observava à dis-
tância, percebi que era um desnível da calçada, cujo
cimento fora talvez deslocado por uma raiz. Mas
o homem, com a visão toldada pela enorme pilha
de papel e madeira, não conseguia ver o que se
passava. Tentou e tentou, deu marcha-a-ré, for-
çou várias vezes - e nada. Comecei a ficar aflita. O
carrinho estava empacado.

Só depois de muito esforço, ele conseguiu ir em
frente - para meu alívio. Mas não tinha andado
nem vinte metros quando parou de novo, dessa
vez num trecho onde a calçada se alargava, sob
uma árvore centenária. Cheguei a pensar que as
rodas do carrinho estivessem novamente presas,
mas logo vi que não. O homem remexeu no bolso
e dele tirou um saco plástico. No mesmo instante,
foi cercado por dezenas de rolinhas.

A cena me enterneceu. Ele jogava milho para
elas. Talvez o fizesse sempre que passava por ali,
porque as rolinhas pareciam conhecê-lo, cercan-
do-o, quase vindo comer em sua mão. Quando o
homem se pôs novamente em marcha, elas se al-
voroçaram, como se pedindo mais.

E lá se foi o burro-sem-rabo, empurrando seu
carrinho imenso, os passarinhos voejando em tor-
no. Parecia o final de um filme de Carlitos.

Burro-sem-rabo
Conto

HELOISA SEIXAS

O que li

O conto "Burro-sem-rabo", da jornalista, ro-
mancista, contista e cronista carioca Heloisa Sei-
xas fala de um personagem muito comum na
história da humanidade: o ser humano abando-
nado pela sorte e pela sociedade que é obrigado
a levar vida de animal de carga para ganhar uns
míseros trocados e assim tentar espantar a fome,
sua principal companheira.

Figuras desse tipo são bastante fáceis no nosso
dia-a-dia, seja no centro das cidades, seja nos bair-
ros. Em João Pessoa, notadamente no bairro do
Bessa, onde moro, todas as manhãs circulam pe-
las ruas sem infraestrutura (apesar do alto valor
do IPTU pago pelos proprietários dos imóveis ali
edificados) cidadãos e cidadãs arrastando gran-
des carroças e catando papéis e outros tipos de
lixo reciclável para trocar por "alguns tostões".
Há inclusive uns que arrastam carroças na con-
dição de empregados de uma tal empresa de re-
ciclagem.

Empregados ou não, todos compõem o mes-
mo quadro, todos fazem jus ao título conferido
ao conto objeto de leitura e análise nesta coluna:
"Burro-sem-rabo". E todos, como o personagem
de Heloisa Seixas, têm coração, vida e capacida-
de de viver e conviver em sociedade, inclusive a
capacidade de dividir o pouco que conseguem
com o próximo, mesmo que os próximos que
ousem deles se aproximar sejam apenas passari-
nhos.

Heloisa Seixas nasceu no Rio de Janeiro em
1952. É autora de nove livros de ficção publica-
dos por diversas editoras, sendo quatro roman-
ces, três livros de contos, um infantil e um volta-
do para o público jovem.

Café pequenoCafé pequeno

Uma sincera amizade,
suficiente para a felicidade...
Pode trazer para a vida mais calor
mesmo do que um amor...
Se um amor pode ser comprado,
um amigo tem que ser conquistado...
Amizade continua sendo o melhor
e mais sincero sentimento....
Devemos viver o presente e o futuro
Passado é passado, passou!
não quer dizer que tudo acabou,
restou a amizade...  motivo de felicidade

Sincera amizade

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB, ALUNA DO CURSO DE
DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

MARCIAL SALAVERRY

......................
E todos, como o personagem de

Heloisa Seixas, têm coração, vida e
capacidade de viver e conviver em

sociedade, inclusive a capacidade de
dividir o pouco que conseguem com
o próximo, mesmo que os próximos

que ousem deles se aproximar sejam
apenas passarinhos.......................



Funad entrega coletânea de
poemas de superdotados
O Governo do Estado, numa iniciativa da Fundação
Centro Integrado de Apoio ao Portador de Deficiência
(Funad), realiza amanhã, dia 10, a entrega da coletânea
‘Poesia em Superdotação’ ao usuário Messias Bezerra
da Silva Neto, que representou a Paraíba no 1º Prêmio
Talento Literário/Poesia em Superdotação, promovido
pela Biblioteca Nacional de Brasília e patrocinado pela
Embaixada da Espanha, em 2008.

SESQUICENTENÁRIO
Messias é aluno do primeiro ano do ensino médio do
Colégio Sesquicentenário, em João Pessoa, e já
conquistou o 3º lugar na Olimpíada Nacional de
Matemática das escolas públicas e o 1º no concurso
de redação em homenagem aos 50 anos da morte do
escritor José Lins do Rego.
O poema ‘Amiga árvore’, desse jovem de 15 anos, foi
publicado numa coletânea com 26 outros trabalhos de
todo o país, em português e espanhol, e lançado
durante a 27ª Feira do Livro de Brasília, em setembro
passado.

TALENTOS
O prêmio teve o objetivo de estimular e divulgar o
talento literário dos alunos superdotados atendidos
nos Núcleos de Atividades de Altas Habilidades/
Superdotação (NAAHS) em todo o país. Na Paraíba, o
núcleo funciona na Funad, localizada na Rua Orestes
Lisboa, s/n, no bairro Pedro Gondim, em João
Pessoa.

Envelhecer é
passar da
paixão à
compaixão

Albert Camus,
ESCRITOR
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Taynah lança ótimo disco
em sua estreia nacional
‘MPB & Tal’ inclui "Frevo Mulher", do paraibano Zé

Ramalho, e ‘Corsário’, de João Bosco. 23
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Artista plástico paraibano, Marcos
Pereira faz sucesso no Rio de
Janeiro retratando em suas telas
a arte naiff com características
afro-peruanas e indianas

M

Primitivo
muitíssimoSanfona Branca faz show

hoje no Teatro Santa Roza
A partir das 20 horas, quadrilha terá como tema "Brincando

São João com muita Fé, Crendices e Louvação. 19

“

Lilla Ferreira
REPÓRTER

arcos Pereira saiu de sua terra na-
tal, Campina Grande, ainda crian-
ça. Como muitos paraibanos, em
busca de oportunidades. Hoje está

radicado em Teresópolis, Rio de Janeiro. Pin-
tor, poeta e professor de História, suas conquis-
tas não afastaram o menino ingênuo, hoje com
61 anos, que cresceu ouvindo o pai cantador de
viola e se encantando com o colorido da tradi-
cional feira da cidade. A simplicidade, um dos
universos mais ricos no mundo da arte, lhe
acompanhou por todo esse tempo e está es-
tampado em suas obras.

Ele nasceu no bairro São José e mantém um
imenso e melancólico orgulho de ser paraiba-
no, dos tempos em que passeava na Praça da
Bandeira e ouvia cigarras. “Saí da Paraíba,
segundo meu pai depois me confir-
mou, por medo da necessidade. Era
muito pobre e este foi o motivo de ter
vindo para o Rio. Talvez, só talvez, a
fuga do abstracionismo na
minha pintura seja uma ne-
cessidade de voltar ao real
que a Paraíba representa no
meu modo de entender as coi-
sas”, diz Marcos Pereira.

Durante esse afastamento che-
gou a visitar Campina, mas perdeu
o contato com a família. Sabe apenas
que tem irmã e sobrinhos em João Pes-
soa e lamenta não tê-los encontrado quan-
do aqui esteve. Entende que só a arte é eterna, e
sente agora uma necessidade ainda tímida de vol-
tar às suas raízes. Elas que nunca estiveram lon-
ge, presentes em seus sentimentos, apenas
adormecidas. Coincidentemente esse ca-
minho de volta está sendo trilhado
em um significativo momento
simbólico de encontro com o pri-
mitivismo.

Vale à pena conferir o que diz
Marco Pereira. Sua história de
vida, caminhos no mundo da
arte, e observá-lo neste importan-
te momento de reencontro com a
cultura paraibana.

Arte naiff de
Marcos

Pereira tem
um quê de
xamânica

MODERNO
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O que você tem feito desde que saiu de Cam-
pina Grande ainda criança?

Fui professor de História, jornalista –
ainda mantenho uma coluna semanal
no Teresópolis Jornal – e exerci umas
outras várias atividades. A maioria para
sobreviver somente. Escrevi um livrinho,
sem maiores méritos, de quase sonetos,
ao qual dei o nome de A Paraíba. Foi um
momento de plena satisfação. No mais,
o que se espera de um nordestino no Rio?
Qualquer trabalho é trabalho, não é? E
como eu não era nem sou especialmente
dotado de força física, minas ocupações
foram sempre de algum caráter inte-
lectual, mas nunca me senti um intelec-
tual. Acredite. Casei duas vezes. Tenho
dois filhos, e minha atual companheira,
que vive comigo há vinte e quatro anos,
é a beleza e a ternura em pessoa.

Quando a arte entrou na sua vida?
Comecei a pintar e a escrever ainda

jovem. Não sei, não sei mesmo como
me aconteceu. O fascínio pelas tintas e
pelas cores foi aguçado aqui na cha-
mada cidade grande. Eu soube muito
cedo que se não pintasse estaria, de cer-
ta forma, mais uma vez passando ne-
cessidade e aí não teria para onde, re-
tirar, se posso usar o termo. Comecei a
pintar para mim mesmo, e pouco mos-
trei. Era minha salvação. Agora, quan-
do e onde me fiz pintor, não sei mesmo.
Gosto de pintar em telas e em madei-
ras. E também gosto de panos de saco,
de fibras, de qualquer suporte que te-
nha também texturas próprias ou aci-
dentes naturais. Por exemplo: a juta é
um material excelente. É dura e áspe-
ra, e suas imperfeições tão logo a tinta
é aplicada sobre elas, transformam-se
em representações que você não teria
podido imaginar ou criar antes.

Você afirma que ‘escapou’ do abstracionis-
mo e se encontrou no primitivismo. Como foi
esse processo?

Eu estava, por volta de 2007, de certa
forma, esgotado com as chamadas cul-
turas de vanguarda, e esgotando meu
olhar sobre a pesquisa abstrata. Talvez
a solidão da Região Serrana onde resi-
do e vivo me tenha feito querer um con-
tato maior com o público, todas as for-
mas de público, com o homem, e este
contato, acredito, só se dá em maior in-
tensidade com a figura, com a coisa ex-
plícita, com o símbolo legível. Descobri
então a força e a beleza dos desenhos
africanos, indianos, e de outras cultu-
ras, e me entreguei a esta pesquisa.

E antes disso, qual era o seu ‘estilo’ de
trabalho?

O suporte era a tela, ou os sacos de lona.
A tinta era a acrílica, e o assim chamado
“estilo” era o abstrato. Alguma coisa se-
guindo os passos de Miró, Tàpies, Twom-
bly- diversos. Mas ao mesmo tempo con-
vergentes. Alguma coisa que eu buscava
entre a forma, as concretudes e as reali-
dades, e a ausência de forma.

Seria correto afirmar que o seu trabalho está
no universo da arte naif?

Pode ser. Pode ser.  Mas o verdadeiro
naif, pelo o que eu entendo, podendo
estar errado, via de regra nunca este-
ve em outras experiências, nunca pe-
rambulou pelas diversas escolas de
pintura, nunca pensou muito além de
seu riquíssimo universo. Agora: se meu

trabalho lembra o naif, para mim é um
tremendo elogio. Eu me entendo como
primitivo, no sentido mais geral da pa-
lavra, mas ser lembrado como naif,
como ingênuo, como puro, é interes-
sante. É gratificante.

Esse seu primitivismo que você diz
ter se aproximado no momento de
motivos africanos, peruanos e in-
dianos teria também alguma
aproximação com a arte po-
pular das feiras do Nordeste
e os seus elementos, como
a xilografia, por exemplo?

Sem dúvida, sem
nenhuma dúvida. Eu
acho que só não pin-
tei o Nordeste porque
a imaginação se dei-
xou, em 2006, aprisi-
onar por outras áreas.
Mas eu me sentiria fe-
liz, e poderia morrer em
paz, se pudesse fazer o
que os artistas populares
do Nordeste fazem. Não des-
carto ainda a ideia de pintar
uma nova série, em breve, aí sim,
com leituras dos desenhos nordesti-
nos. É que até agora eu não me sinto ain-
da muito capaz de tanta habilidade e de
tanta imaginação.

Em que a Paraíba pode ser vista em seu
trabalho?Alguma influência da arte ou da cul-
tura paraibana?

A Paraíba deu-me sonho, fantasia e
competência – desculpe, mesmo, a qua-
se falta de modéstia. Ela, a Paraíba,
pode ser vista em minhas cores, em
minhas formas, em minha nostalgia,
em minha busca pelo desconhecido.
Apesar de ter seguido alguns pintores
e poetas europeus, eu sei muito bem
que minhas raízes mais produtivas
estão nas feiras de Campina, e nos can-
tadores (meu pai foi, na juventude, um
cantador). Eu nunca me separei da Pa-
raíba e de sua profunda cultura.

Qual sua maior saudade, quando se trata de
sua terra, suas origens?

Sinto saudades da gente do Nordes-
te. Da música, da poesia, das feiras. Mas
a maior saudade no fundo é de mim
mesmo. Eu saí daí sem querer. Meu cor-
po, para escapar, veio para o Sudeste,
mas minha alma ficou por aí. Sinto
saudade do menino que fui das brin-
cadeiras e das descobertas.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

O artista Marcos
Pereira, radicado
em Teresópolis,

no Rio de Janeiro
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Ainda, uma vez
mais, pessoa

Cria um sofisma que explica o
poema como o sofrimento de
um almirante aposentado...

Jornalismo e

“A

Resultado de uma tese de doutorado na Universidade de Londres, livro
analisa a imprensa a partir da cobertura de fatos que marcaram o Brasil

POLÍTICA
mídia, sem dúvida, tem um pa-
pel relevante no rearranjo das
forças políticas e das estruturas

de poder na sociedade brasileira. Ela tem
funcionado até como palco teatral, no qual
as disputas sociais, políticas e ideológicas
realizam-se de forma ora trágica, ora cô-
mica.” - Carolina Matos, em “Jornalismo e
Política Democrática no Brasil”

Com o fim do regime militar, a imprensa
brasileira redefiniu o seu papel perante a
sociedade e o processo de democratização
do país, deixando de ser apenas transmis-
sora das decisões governamentais.

Mas como alguns dos principais aconte-
cimentos que transformaram a sociedade
e a política brasileira, como as Diretas-Já,
as eleições de 1989, o Plano Real (1994) e a
disputa presidencial de 2002 foram abor-
dados pela grande imprensa?

O livro “Jornalismo e Política Democrá-
tica no Brasil”, escrito pela jornalista Ca-
rolina Matos e editado pela Publifolha, res-
ponde.

Originalmente escrito como tese de dou-
torado na Universidade de Londres, o tí-

Não bastando os recursos aponta-
dos, há o uso expressivo de versos que
continuam no verso seguinte, estican-
do até lá o significado, a sintaxe e o rit-
mo. O verso não termina no final da
linha. Este recurso faz-nos lembrar o
oscilar das ondas do mar. Vejamos a
segunda estrofe: “No movimento (eu
mesmo me desloco / nesta cadeira, só

de o imaginar) / o mar abandonado fica
em foco / nos músculos cansados de
parar”.

Observamos que o vaivém da leitu-
ra ilustra o movimento oscilatório das
águas e, por extensão, da memória. O
marinheiro balança-se na cadeira,
anda pela casa e uma obsessão o per-
segue: “Há saudades nas pernas e nos
braços. / Há saudades no cérebro por
fora. / Há grandes raivas feitas de can-
saços.” Esta estrofe aprisiona o eu-líri-
co com versos rigorosamente pontua-
dos. Cessa o movimento. Reitera-se
uma ideia: “Há saudades... Há sauda-
des..... Há....”. Como num refrão, a re-
petição destes termos, ocupando sem-
pre o início de cada verso do terceto,
impõe um limite ao marinheiro: as lem-
branças são físicas: o braço, a perna, o
cérebro por fora (este “por fora” reme-

te ao cérebro automatizado na reite-
ração dos movimentos do mar). Há
grandes raivas.

Agora, à fluência do mar há o estan-
que da nova realidade. O marinheiro
está dentro de sua casa. Nada além dis-
to. Está diante de sua força e fraqueza.

A grande ironia do poema entrega-
se quando lemos a primeira e a última
estrofes: “Meu coração é um almirante
louco / que abandonou a profissão do
mar / e que vai relembrando pouco a
pouco / em casa, a passear, a passe-
ar....”. É do coração que ele fala, meta-
forizado como almirante louco. E a úl-

tima estrofe: “Mas – esta é boa! – era
do coração / que eu falava... e onde dia-
bo estou eu agora / com almirante em
vez de sensação?”.

Dirigindo o olhar do leitor ingênuo,
o eu-lírico cria um sofisma que explica
o poema como o sofrimento de um al-
mirante aposentado e lamentoso. Qual
o quê! Este eu-lírico é perspicazmente
paródico. Com fina e corrosiva ironia
coloca o soneto em cheque-mate, espe-
lhando uma ácida crítica: aos clássi-
cos, aos românticos, aos simbolistas,
não importa.

A ironia movimenta o território des-
te poema, destituindo-o para depois
restituí-lo. Toma a forma fixa do sone-
to e brinca tematicamente com ela, re-
cheando de dúvidas e inquietações.
Para, ao final, duvidar do discurso que
proferira. Surpresa pessoana.

tulo investiga as transformações que ocor-
reram na sociedade e na política (não só
brasileiras) nessas últimas três décadas -
como o aumento da preocupação com a éti-
ca e a transparência na política, a expan-
são do profissionalismo nas redações e a
maior atenção à questão da injustiça social
por parte da sociedade - e como estes pon-
tos foram trabalhados pela grande im-
prensa.

O modo como o jornalismo brasileiro deu
a sua contribuição ao aprofundamento do
processo democrático é uma das principais
discussões levantada por “Jornalismo e Po-
lítica Democrática no Brasil”.

O título, indispensável para estudantes de
jornalismo e profissionais da área, defende,
ainda, a criação de outro sistema midiático,
capaz de equilibrar melhor a mídia comercial
com a pública. Outra questão levantada pela
obra diz respeito à fortificação das rotinas do
jornalismo liberal na imprensa comercial,
preservando as práticas jornalísticas das
pressões políticas e econômicas tanto inter-
nas como externas.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

A autora
Carolina Matos é doutora em Mídia e Comunicação pelo Goldsmiths College, da Universidade de Londres. Trabalhou
para diversos jornais no Brasil, incluindo Folha de São Paulo. Foi professora visitante na Goldsmiths, Universidades de
East London (UEL) e St. Mary’s University College, ministrando disciplinas de história da mídia, semiótica e teoria da
comunicação. Atualmente é Fellow em Comunicação Política no Departamento de Mídia e Comunicação na LSE
(London School of Economics) da Universidade de Londres e pesquisadora na área de análises comparativas de
sistemas políticos e de mídia pública entre países da Europa, America Latina e EUA.
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Doutor Gonzaga

Gonzaga Rodrigues tem brilho
próprio e se tornou uma griffe
no jornalismo paraibano....

No bailado da

U

Uma das principais quadrilhas da Paraíba se
apresenta, hoje, em João Pessoa, com o tema
‘Brincando São João com muita fé, crendices e
louvação’

SANFONA BRANCA

Leio nos jornais que o jornalista e
cronista Gonzaga Rodrigues vai rece-
ber o título de Doutor Honoris Causa
da Universidade Federal da Paraíba.
O reconhecimento é mais que justo. É
um título honorífico concedido a uma
personalidade que tenha contribuído
com os preceitos de uma instituição
oficial de ensino, não pertencente a seu
quadro funcional.

De fato, Gonzaga há muito que vem
contribuindo com sua inteligência e ta-
lento para que nós, eternos aprendizes

da escrita e leitores insaciáveis, tenha-
mos a capacidade de pelo menos tentar
entender os mistérios da crônica.

Sim, porque Gonzaga há de ser sem-
pre o companheiro inseparável de
quem gosta de se entregar aos praze-
res de uma boa leitura. Pena que esta
espécie (a dos que gosta de leitura qua-
lificadas) esteja tão fora de moda hoje
em dia. Mas Gonzaga está acima des-
ses questionamentos todos.

Gonzaga é o nosso verdadeiro Dou-
tor da Crônica. Seja em seus livros ou
nas páginas de jornais, consegue escre-
ver de um jeito que aparenta ser fácil.
Qualquer tema se delineia em seu tex-
to de uma forma natural, prazerosa,
como já foi dito.

Gonzaga foi um dos primeiros de-
fensores da instituição do curso de Co-
municação no Estado. Mas nunca en-
sinou nas salas de aula do Decom. E
precisava? Quantos professores, nes-

tes anos todos, vem utilizando dos tex-
tos de Gonzaga como matéria prima
para falar do gênero crônica? E quan-
tos alunos não ficaram embevecidos no
primeiro conta com a crônica gonza-
guiana?

É que Gonzaga tem brilho próprio.
Sem exagero, diria que se tornou uma
griffe no jornalismo paraibano. Não
importa em qual jornal que ele escre-
va. Seja no Norte, Correio da Paraíba,
A União ou o Jornal da Paraíba, onde
escreve diariamente hoje. O leitor vai
atrás, descobre onde ele está esconden-
do suas crônicas e passa a ser leitor
daquele jornal.

É isso. Gonzaga é de um tempo em

que o leitor comprava jornais não pelo
preço em banca. Ou pela manchete es-
tampada na primeira página. Mas sim
para apreciar o texto dos colunistas
que o jornal dispõe. Assim era no tem-
po em que Carlos Drummond de An-
drade escrevia suas crônicas no Jornal
do Brasil. Ora, quem ia querer ler o Glo-
bo, se a crônica perfeita de Drummond
estava nas páginas do JB?

E Gonzaga é a própria história da Pa-
raíba em forma de crônica. Todos os
temas de interesse de nós leitores são
abordados de uma forma diferente por
Gonzaga. Não apenas leve. Acima de
tudo com um estilo que faz sua crônica
ter DNA próprio.

Gonzaga já é doutor, sim. Doutor das
Letras. Doutor da Crônica. A Univer-
sidade vai apenas reconhecer agora o
que todos nós já sabemos desde que nos
tornamos leitores da crônica gonza-
gueana.

ma das mais tradicionais quadri-
lhas junina da Capital, Sanfona
Branca, estréia seu novo espetá-

culo bem antes do São João. A apresenta-
ção antecipada será hoje, no Teatro Santa
Roza, às 20 horas, e o ingresso custa R$
3,00. A Sanfona Branca promete fazer uma
grande festa em torno do tema “Brincan-
do São João com muita Fé, Crendices e Lou-
vação”.

O grupo promete apresentar um espe-
táculo rico em detalhes. “Apesar de es-
tarmos falando da fé nordestina não apre-
sentaremos a miséria estética e sim, a ri-
queza que existe para traz da fé, claro que

não estaremos levantando nenhuma
bandeira política, pois não é esse o objeti-
vo do trabalho, a diversão e as crendices
estão acima disso. O azul com o ouro e o
vermelho com o ouro em nosso enredo
simboliza as virgens Marias e o sangue
de Cristo como o ouro da igreja católica.

A teatralidade, marca já registrada da
Sanfona Branca, é um dos pontos altos
do espetáculo, principalmente quando
representamos o quadro da pietá, as pro-
cissões do Círio de Nazaré, o Pau de Bar-
balha e as santas da devoção do casal da
louvação, os pais da noiva”, explicou o

diretor da quadrilha, José Maciel.
A Sanfona Branca tem apenas 4 anos e já

conquistou vários prêmios. Em seu primei-
ro ano com o tema “Meu Canto Nordeste”
foi campeã do grupo B e campeã geral do
Arraiá do Sesc. Atualmente é a bicampeã de
João Pessoa, se consagrando como uma das
melhores quadrilhas juninas.

Além desses títulos conquistou ainda
melhor casal de noivos em Campina
Grande e no festival do Sesc, melhor co-
reografia, melhor trabalho de pesquisa,
melhor trio e melhor desenvolvimento
do tema proposto.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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#
Grupo paraibano que fará show popular no Teatro Santa Roza,
na Capital, promete mostrar a riqueza cultural que existe por
trás da fé característica da região nordestina
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 A Faculdade iDEZ firmou convênio com o
banco Santander e ofertará, através de
sorteio entre os alunos adimplentes ma-
triculados na instituição, duas bolsas de
estudo anuais. O sorteio, aberto ao pú-
blico, ocorrerá no próximo dia 10, quar-
ta-feira, às 20h30, na biblioteca da iDEZ,
localizada no 3º piso do MAG Shopping.

 Ajudar a quem sempre ajuda. Este é o ob-
jetivo da campanha “Guia Solidário” que
foi lançada ontem pela Unimed JP, atra-
vés do instituto de responsabilidade so-
cial UniGente, e pelo Ministério Público
do Estado da Paraíba (MPPB). A campa-
nha será realizada até o dia 8 de setem-
bro e os clientes da Unimed JP serão in-
centivados a fazer doações em qualquer
valor no momento em que receberem
o Guia Médico da Cooperativa.

 A finalidade é arrecadar recursos finan-
ceiros para seis entidades filantrópicas
da Capital: Associação Papa João XXIII,
Casa da Paz Maria de Nazaré, Instituto São
José / Hospital Padre Zé, Vila Vicentina
Júlia Freire, Núcleo de Apoio à Criança
com Câncer (NACC) e Casa da Divina Mi-
sericórdia. Além de ajudar, os clientes
poderão concorrer a prêmios. A cada R$
5 doados, os clientes receberão um cu-
pom para concorrer a duas anuidades
grátis do plano de saúde.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities
 Depois de rescindir seu contrato com a

Globo, Rodrigo Pavanello, embarca, ain-
da este mês, para Paris, onde pretende
ficar nos próximos dois anos. Como fala
fluentemente o francês, Rodrigo preten-
de investir na sua carreira de ator e can-
tor na “Cidade Luz”.  Numa terra estranha
e sem um poderoso padrinho, será difí-
cil para o ex-global conseguir esse in-
tento.

Chico Anysio depois de vinte e cinco dias
internado por causa de uma peneumo-
nia, já está em casa. Porém, o humorista
não ficará no estaleiro, ele confirma a
temporada paulista de seu show a par-
tir do próximo dia 14. Chico só sente ter
sido impedido de participar do primei-
ro filme de Bruno Mazzeo, seu filho,
quem tem por título “ Muita calma nes-
sa hora”.

Apesar de já ter mantido alguns relacio-
namentos longos e estar namorando
João Marcello Bôscoli, Eliana revelou que
não pretende casar ou ter filhos por en-
quanto. A apresentadora, que está com
35 anos, disse estar em um momento
tranquilo de sua vida e não tem planos
concretos de constituir uma família,
pelo menos por enquanto.

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips
Mudam de idade hoje: Alba Lúcia Suas-

suna de Medeiros, Carlos Antônio
Vital, Cilene Rawhilson Mendonça,
Emanoel Polari, Kátia Maria Lima
Vidal, Laurimar Lira Braga, Lyra
Benjamin, Márcia Bichara, Maria
Amélia Chaves, Maria Eulina Came-
lo e Olivaldo Viégas de Oliveira.

2 CQC na cidade
O produtor Toinho Alcântara, que sempre inves-

te no melhor da arte e cultura, traz para a ci-
dade mais uma ótima atração. Dessa vez será
Danilo Gentili, o repórter inexperiente do CQC,
e com certeza um dos maiores trunfos do pro-
grama. Seu quadro é extremamente engraça-
do e original e é um dos principais destaques
da nova geração de humoristas da Grande São
Paulo.

2 Imperdível
Danilo Gentili se apresentará no próximo dia 18,

no MAG Shopping. Quem conhece seu traba-
lho sabe que ele tem compromisso com a ori-
ginalidade e a renovação do material humo-
rístico e encara o público de cara limpa, sem
jamais deixar seus shows caírem em anedo-
tas populares, piadas prontas ou textos que
não sejam de sua própria autoria. Ele um dos
principais divulgadores da comédia Stand-Up
no Brasil. Garanta  seu lugar no show através
do e-mail: incenareserva@gmail.com

2 Arrastão
As sempre dinâmicas Eliane Holanda e Mary Cal-

das, organizadoras do Muriçoquinhas 2009,
informam que o projeto do bloco não parou
nas prévias carnavalescas. Dando continui-
dade, elas realizam amanhã, juntamente com
a Casa Pequeno Davi e com apoio da Secretá-
ria de Saúde da Prefeitura, um arrastão pelas
ruas do Roger conscientizando a população
sobre o mosquito da dengue.

2 Iniciativa
A concentração será às 14 horas, na Casa Peque-

no Davi, com palhaços, brincadeiras e muito
som. O arrastão terá início as 15h30 e será pu-
xado por uma orquestra de frevo e a alegria
contagiante dos pequenos foliões. Excelente ini-
ciativa.

2 Pela natureza
Será em Curitiba, de 21 a 24 de setembro, a reali-

zação do VI Congresso Brasileiro de Unidades
de Conservação (CBUC), promovido pela Fun-
dação O Boticário de Proteção à Natureza. O
congresso reunirá alguns dos principais líde-
res mundiais para debater soluções e alterna-
tivas para a conservação da natureza. Quem
quiser se inscrever com desconto é só ir dire-
tamente no site do evento (www.fundacao
boticario.com.br/cbuc).

2 Pesquisas
O Convention & Visitors Bureau de João Pessoa

vai desenvolver a partir do próximo dia 17,
uma série de pesquisas técnicas para identi-
ficar o perfil sócio-econômico do turista que
visita e participa de eventos na Capital. Os
resultados ajudarão os demais órgãos liga-
dos ao turismo a criar uma linha de ação fo-
cada nas necessidades do turista deste seg-
mento.

2 Arraiá da Tetê
A apresentadora Thereza Madalena já escolheu a

sua rainha do Arraiá da Tetê 2009. Será a jor-
nalista Ceres Leal, que segue sua trajetória de
reinado, pois foi também a rainha do Folia de
Rua 2009. O Arraiá da Tetê resgata as tradi-
ções juninas e reunirá a sociedade paraibana
no próximo dia 19, a partir das 21 horas, na
Vila Cândido, no Altiplano. A animação da
festa ficará por conta da banda Mistura Fina
em ritmo de forró, além de vários trios do au-
têntico forró pé- de-serra.

2 Vips na Graciosa
Super concorrido o coque-

tel de lançamento ex-
clusivo da famosa gri-
fe de óculos Dsquared2,
ocorrido na loja A Gra-
ciosa, do Manaíra Sho-
pping.  O encontro
aconteceu na quinta-
feira (4) passada e con-
tou com a presença de
muitos vips, que fo-
ram conferir a nova
coleção de óculos cria-
da pelos gêmeos esti-
listas Dan & Dean, que
nasceram no Canadá,
mas são filhos de um
italiano e uma americana. O evento contou também com a pre-
sença do empresário Joaquim Santiago Filho, proprietário das lo-
jas A Graciosa e que possui várias filiais espalhadas pelo Nordes-
te, resultado do sucesso de seu trabalho. Quem viu as novidades
da Dsquared2, comprovou que os óculos vêm com linha jovem,
casual e muito sofisticada. A coluna RCVips esteve presente e fez
alguns registros. Confira também todos os detalhes no nosso site
www.rcvips.com.br

Sidney Dantas, Joaquim Santiago Filho, Roberto e Valdívia Santiago no lançamento
de A Graciosa

Emiliana
Cartaxo, Fabiana

Pinto, Gerlane
Azevedo e Ana

Flávia Veloso

Georgiana
Cruz, Dayse
Fernandes e
George Cruz

Tatiana
Motta e
Beatriz
Campelo
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Nenhum dos meus clientes
foi realmente curado sem ter
recuperado a sua visão
religiosa”
Carl G. Jung“

O mais famoso dos artesãos campinenses, João Aveli-
no, está apresentando novidades no X Salão de Ar-
tesanato Paraibano. Sugiro uma visita. Ele trabalha
com couro e madeira.

Outro stand que merece ser visitado é o da artesã pes-
soense Neuzimar Sobral, com suas interessantes bo-
necas.

O lord Mozart Santos não cabe em si de contente,
depois de saber que será vovô pela primeira vez. De
uma menina, filha de Laura Santos e de José Neto. A
guria já tem nome: Maria (aqui para nós, nome de
gente, não é?).

A decoração da Pirâmide do Parque do Povo está
mesmo uma lindeza, e o responsável é o veterano
decorador Antônio Nunes, que soube inovar com o
velho tema volpiano das bandeirolas.

Além de Sandra Medeiros, Penélope Vieira é a outra
grande apresentadora de eventos da cidade. Deten-
tora, também, de beleza e talento.

LINHA DIRETA COM A COLUNA: HERMANOJOSE@BOL.COM.BR
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A comunicadora
Kaliuka Vólia e o
restauranteur
Ventura Barbosa (A
Bodega) no Parque
do Povo

2 Vila Nova
 Não é só o X Salão do Artesanato Paraibano que tem

vez: há também a Vila Nova da Rainha no Parque
do Povo, que  evoca em seu nome a história da cida-
de e em suas casinhas oferece o trabalho artesanal
de mais de 60 participantes que se utilizam de teci-
dos, cerâmica, couro e madeira, entre outros mate-
riais, para mostrar suas habilidades.

 Quem coordena a exposição é Josilene Félix Marinho
da Agência Municipal de Desenvolvimento - AMDE,
que está satisfeito com a frequência àquele espaço
que, segundo ela, já no início, cresceu 50 por cento
com relação ao ano passado.

2 No Parque
 No palco principal do Parque

do Povo, apresentam-se hoje:
Forró dos Cafundós e Forró
Quentão de Caruaru. Ama-
nhã, Magníficos, Forró Balan-
cear e Forró Sem Preconceito.

 Na Palhoça Seu Vavá, Trio Reve-
lação e Trio Santa Fé. Amanhã,
Trio Expressão do Forró, Forró
Nosso e Araras do Forró.

 Na Palhoça Zé Bezerra, ama-
nhã, Trio Ponto e Vírgula, For-
ró Filé e Mensageiros do For-
ró.

 Na Palhoça Zé Lagoa, Trio Coco
Seco e Toinho do Tambor e
Eles.

 Amanhã, Forrozão Visual, Trio
Ferroviário e Pé-de-Moleque.

2 Uma carta premiada
 Os vinhos que compõem a ementa do jantar do Clube do

Vinho-PB em parceria com a Salton marcado para 16 de
junho no Sonho Doce, formam um conjunto ostentando
um grande número de medalhas:

  No aperitivo o espumante Reserva Ouro registra d17
prêmios. O tintoPinor Noir Volpi que vem de Bagé, ape-
sar de lançado no ano passado, já coleciona cinco meda-
lhas. Na sobremesa desfilam 13 medalhas obtidas pelo
Moscatel Espumante, tudo finalizando na mesa do café
com o novíssimo Licoroso Intenso que fará ótima pare-
lha com as trufas de Dona Yonne, trazendo, apesar do
lançamento recente, duas Medalhas de Prata consegui-
das na França e no Canadá respectivamente. O Menu
Confiance e o serviço como sempre, By Sonho Doce.

 Vale a pena aguardar.

2 Festividades
 Hoje é o Dia de Anchieta, Apóstolo do Brasil; Dia do Porteiro; Dia

do Tênis/ Dia do Tenista.
 José de Anchieta nasceu a 19 de março de 1534, em São Cristóvão

de Laguna, na Ilha de Tenerife, a maior do arquipélago das ca-
nárias. Era filho de família nobre e estudou humanidades na
universidade de Coimbra, tornando-se jesuíta muito jovem.

 Chegou ao Brasil em 13 de junho de 1553. Embora tivesse apenas
19 anos, esse missionário, evangelizador e escritor recebeu a
missão de dar continuidade à catequese e á educação dos
índios, iniciadas pelo padre Manuel da Nóbrega, também jesu-
íta. Era profundo conhecedor de latim, português e castelhano;
posteriormente, fez questão de aprender também o tupi, língua
falada pelos índios.

2 Arte nos abrigos
Há algum tempo, os abrigos de ônibus do centro da cidade foram o

espaço utilizado pelo excelente fotógrafo César de Cesário, para
a exposição “Anônimos Famosos”. Encontrei o artista que me
afirmou que prepara um novo trabalho para os mesmos locais.

2 No Spazzio
O feriado da quinta-feira próxima Corpus Christi, tem atração con-

firmada: o Arraial do Jammil, no Spazzio, afora o próprio, tem
também Garota Safada, Bichinha Arrumada e Ozotros. Com
certeza contará com grane público.

Ivaldo Morais e o
jornalista João
Pinto conferindo a
exposição

A secretária
estadual de

Comunicação,
jornalista Lena

Guimarães com
Nenen Ramalho

prestigiando o
Salão de

Artesanato

O secretário municipal
de Obras e Serviços
Urbanos, Alexandre
Almeida com Ladjane e
Terezinha Cavalcanti

2 Artesanato
Prestigiadíssima, tanto

por autoridades quan-
to pelo público em ge-
ral, a abertura do X Sa-
lão de Artesanato Pa-
raibano. Mãos no bar-
ro, no final da tarde da
sexta-feira passada foi
realmente um grande
evento. A exposição es-
tende-se até o dia 28
deste mês e merece
mais de uma visita,
porque a variedade de
trabalhos é imensa.
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Agenda

2 CINEMA
O EXTERMINADOR DO FUTU-
RO: A SALVAÇÃO (116 min) -
Cens. 14 anos. Ação. Box 5
(Legendado) - 13h00 (Exceto
terça-feira), 15h30, 18h00,
20h30. Box 6 (Legendado) -
14h00 (Exceto terça-feira),
16h30, 19h00, 21h30. Tambiá
6 (Dublado) - 14h10, 16h20,
18h30, 20h40. Campina 4
(Legendado) - 14h20, 16h30,
18h40, 20h50.

A MULHER INVISÍVEL (105
min) - Cens. 14 anos. Comédia
Romântica. Box 4 - 14h10
(Exceto terça-feira), 16h25,
18h50, 21h10. Tambiá 5 -
14h20, 16h20, 18h20, 20h20.

HOME - NOSSO PLANETA,
NOSSA CASA (93 min) - Cens.
Livre. Documentário. Box  3
(Dublado) - 16h40.

UMA NOITE NO MUSEU 2 (107
min) - Cens. Livre. Comédia.

Box 1 (Legendado) - 14h20
(Exceto terça-feira), 16h45,
19h05, 21h25. Box 2 (Dubla-
do) - 13h20 (Exceto terça-fei-
ra), 15h45, 18h05, 20h25.
Tambiá 4 (Dublado) - 14h15,
16h15, 18h15, 20h15. Campi-
na 1 (Dublado) - 14h40, 16h40,
18h40, 20h40.

DIVÃ (93 min) - Cens. 14 anos.
Comédia. Box 3 - 14h30 (Exceto
terça e quinta-feira, 11/06),
18h55 e 21h00 (Exceto quinta-
feira, 11/06). Até 10 de junho.
Campina 2 - 14h30, 16h30,
18h30, 20h30.

ANJOS E DEMÔNIOS (140
min) - Suspense. Cens. 16
anos. Box 7 (Legendado) -
15h00, 17h50, 20h50.
Tambiá 2 (Dublado) - 14h00,
17h00, 20h00.  Campina 3
(Dublado) - 15h20, 18h00,
20h40.

HERÓIS (111 min) - Cens. 14

anos. Ficção. Box 8 - 13h50
(Exceto terça e quinta-feira,
11/06), 16h20 (Exceto quin-
ta-feira, 11/06). Até 10 de ju-
nho.

RECÉM CHEGADA (97 min) -
Cens. 10 anos. Comédia Ro-
mântica.  Box 8 -  18h45
(Exceto quinta-feira, 11/06),
21h05 (Exceto quinta-feira,
11/06). Tambiá 1 (Legendado)
- 14h30, 18h30.

INTRIGAS DE ESTADO (127
min) - Suspense. Box 8 -
13h10, 15h50, 18h35, 21h20.
(Dia 11 de junho).

EU TE AMO, CARA (110 min)
- Cens. 14 anos - Comédia.
Tambiá 1 - 16h30, 20h30.

X-MEN - ORIGENS:
WOLVERINE (114 min) - Cens.
12 anos - Ação. Tambiá 3 (Du-
blado) -  14h00, 16h10,
18h20, 20h30.

A comédia romântica ‘Eu te amo, cara’ permanece em cartaz no Cine Tambiá 1, na Capital

Áries (21/03 a 20/04)  - Nesta fase
de consolidação de suas finanças,
você deve focar toda sua energia na
consolidação e reestruturação de sua
vida material. Relacionamentos que já
não fazem mais sentido passarão por
prova de fogo e possível finalização
na terceira semana do mês.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Você já
pode sentir os efeitos de um
mercúrio, regente de seu signo, em
movimento direto depois de
enfrentar algumas confusões e
obstáculos e ser obrigado a desistir
de projetos e planos quase
concretos.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Você
passa por uma fase de reclusão e
recolhimento e deve colocar suas
energias em seu trabalho para
definir e colocar um ponto final em
projetos que tem exigido de você
tempo e dedicação. Procure se
acalmar.

Libra (21/09 a 20/10) - Vida íntima e
sexual em alta traz a você a consciência
de suas necessidades emocionais. A
sensação de impotência dá lugar a uma
maior segurança e sentimentos de
mais valia e isso possibilita a
construção de uma relação mais
profunda e cheia de significado.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

O estresse que tem vivido diariamente
com tanto trabalho está acabando com
sua energia. Você precisa olhar com
mais cuidado e carinho para sua saúde.
Prepare-se para um momento de mais
tranqüilidade a partir da terceira semana
do mês, onde alguns problemas com
parceiros serão solucionados.

Virgem (21/08 a 20/09) - Caso
tenha algo pendente e de certa forma
desagradável para ser resolvido em
sua vida doméstica e familiar, a partir
de hoje tudo pode ser
colocadoQuestões domésticas são o
foco de suas energias nesta fase.
Você er feito.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Você anda
um tanto insatisfeito com seu trabalho,
sentindo que deve colocar um ingrediente
a mais em sua rotina. Agora que você já
sabe como tudo funciona, tem a sensação
de que a estabilidade tem bloqueado sua
criatividade. É preciso repensar sua
maneira de lidar com essa rotina.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Você
percebe que agora pode voltar a
sonhar e planejar sua vida em direção
ao futuro. Neste momento você deve
se deixar levar pela sua imaginação e
criatividade, meditar, contemplar a vida
ao seu redor. Dessa forma, qualquer
frustração que possa surgir será muito
melhor elaborada.

Touro (21/04 a 20/05)  -  Depois de
um longo e difícil período de
transformação interior que você foi
obrigado a aceitar certa impotência e
reclusão, você enfim entra em uma fase
de auto estima elevada, auto confiança e
recuperação de domínio em sua própria
vida.

Leão (21/07 a 20/08) - Nesta fase
o foco de suas energias estará em
seu envolvimento com as amizades
e trabalho em equipe. Os assuntos
econômicos que tem tirado muito
de sua energia passam por lenta
fase de mudança. Procure manter a
calma.

Escorpião (21/10 a 20/11) - A
tendência é viver um grande
movimento em seus relacionamentos,
com mudanças consideráveis e
positivas nesse setor. Se há algo que
estava emperrado você já começa a
sentir um rápido desenvolvimento para
melhor.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Você
precisa entender que o passado,
neste momento, funciona para você
como um degrau a mais na
construção e direção ao futuro.
Agora você percebe que seus
acalentados sonhos podem se
realizar e tem colocado muito de sua
energia para concretizá-los.
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Taynah lança

A
Com um disco que destaca Zé
Ramalho, João Bosco e o
melhor da sonoridade
brasileira, cantora e
compositora diz que está em
busca da reinvenção

“MPB & TAL”COMO A MÚSICA ENTROU NA SUA VIDA?
Eu não sei se a ordem dos fatores altera

o produto, mas no meu caso acho que mi-
nha vida entrou na música, ou melhor, foi
jogada. Minha mãe me colocou em aulas
de piano aos 5 anos de idade, confesso, eu
detestava, meus dedos são  curtos não fa-
ziam nem um acorde de dó maior, eu faltei
muitas audições, além de ter pavor de me
apresentar em público eu tinha consciên-
cia que era só mais uma criancinha tocan-
do mal, mas dei continuidade a essa vida
de instrumentista frustrada.

E ATÉ QUANDO ESSA INSEGURANÇA TE
PERSEGUIU?

Até o dia em que eu descobri o canto,
aos 12 anos iniciei no canto erudito, fazia
audições de Handel, Bach, Mozart... não
demorou muito pra chegar no canto po-
pular aonde realmente era meu lugar. Aos
15 anos comecei a tocar em eventos. Do
estudo, ao ganha pão, ao amor... eu já não
sabia mais o que era viver sem os palcos.

QUAIS SUAS MAIORES INFLUÊNCIAS COMO
INTÉRPRETE?

Eu não sei quais os sangues que correm
nessa veia, sempre tive dificuldades pra
definir isso. Como definir uma criança que
cantava Bach e tocava Handel muito mal,
ouvia Michael Jackson e Tom Jobim exaus-
tivamente, e ainda tinha um pai que cole-
cionava vinis de Beatles a Kaoma? Eu sem-
pre fui  isso, mistura, falar que é um pouco
de tudo pode parecer que é muito de nada,
paciência...

O QUE TEM OUVIDO ATUALMENTE?
Nesse momento escuto Björk no com-

putador, no player do carro está um CD
do Caetano e acordei vendo o DVD do Le-
nine. Amanhã serão outros e esses se re-
petirão. Por mais que eu tenha minhas pre-
ferências e reverências, continuo achando
que sou tudo que ouço, vejo, sinto, penso...
se num dado momento passei por uma
publicidade no outdoor e achei interessan-
te, no instante seguinte vi uma árvore lin-
da e no meio do caminho eu percebi que
estava tocando uma música insuportável
no rádio, vivi um atropelo de informações,
conclui dezenas de raciocínios e de certa

Ricardo Anísio
REPÓRTER

cantora e compositora Taynah
marca de forma brilhante a sua
estreia no seleto grupo da Músi-

ca Popular Brasileira com o CD "MPB &
Tal" (Independente) e nos chama a aten-
ção, principalmente, pelas versões que
faz de "Frevo Mulher" (do paraibano Zé
Ramalho) e de "Corsário" (João Bosco e
Aldi Blanc). Não por serem duas belíssi-
mas e conhecidíssimas obras, mas pela
inovação consciente que a artista impôs
a ambas.

Taynah assina músicas como "Novo
Céu" e "Voz da Solidão", ambas em par-
ceria com o músico Mani Carneiro, entre
outras. Mas, o forte é sua voz de timbre
belo e forte, e sua imensa capacidade, não
de apenas cantar as canções, mas de ex-
pressar devidamente o que cada uma
pretende dizer. Exemplo melhor de seu
talento autoral e vocal é "Babilônia 2000".
A cantora concedeu entrevista exclusiva
a A União, que publicamos a seguir.

forma sofri influências. No meu caso a in-
fluência está diretamente ligada à uma
eterna percepção, saudosismo e evolução.

COMO ANALISA O FATO DA MÍDIA HOJE
PRIORIZAR A MÚSICA DE PÉSSIMA
QUALIDADE?

A mídia prioriza a música de péssima
qualidade porque infelizmente existe uma
massa consumidora desse produto. Isso
responde sua pergunta?

A questão é, se tivéssemos um público
criterioso, intenso e apaixonado pela nos-
sa real cultura, que não alimentasse essa
indústria de futilidades, certamente, ela
não teria tanta força. Lógico que a questão
não é só essa, envolve educação, planeja-
mento, investimento no setor cultural,
bom senso e todas essas coisas que a gente
já está cansado de saber.

A OPINIÃO DA CRÍTICA LHE PREOCUPA, OU
PREFERE ATENDER AO PÚBLICO?

Respeito ambos, nunca pensei sobre
isso. Prefiro atender ao que corresponda à
minha verdade, as críticas me fazem re-
fletir e podem sugerir uma lapidação, mas
não é regra, no final continua valendo o
que for verdadeiro e natural. Indução no
processo criativo pra cumprir um padrão
estético é um processo que não funciona,

no meu caso. Acho que essa quebra de re-
gras fica bem clara no meu disco, do en-
carte à sonoridade, sugiro a formação de
um conceito e instigo o ouvinte a pensar e
criar junto comigo.

COMO ANALISA O ATUAL MOMENTO, OS
NOVOS NOMES, DA MPB?

O mercado está se reorganizando, os ar-
tístas receberam a alforria e não sabem o
que fazer com ela. As 'majors' se organi-
zam pra ganharem em cima do fatura-
mento de shows, as casas de show só te
contratam se você garantir casa cheia, e
você só faz um público fazendo shows,
então fica aquela coisa: só contratamos
estagiários com experiência ou que pa-
guem pra trabalhar alugando o espaço.

E COMO SE SAEM OS ARISTAS DESSA
SITUAÇÃO?

Nessa leva alguns nomes aparecem e
somem, outros ficam no circuito mas não
chegam ao grande público, uns conse-
guem apoio e já iniciam bases sólidas e
promissoras... Em geral todos atiram pra
tudo que é lado esperando pra ser sortea-
do na roleta russa, sites de divulgação sur-
gem diariamente e fica aquela coisa músi-
co adicionando músico, meio que cachor-
ro tentando morder o próprio rabo, mas
tá valendo, não descarto mas também não
acho que seja uma investida certeira, já
banalizou um pouco.

E VOCÊ SE INSERE COMO NESSE
CONTEXTO?

Estou à procura da reinvenção, o pri-
meiro a apontar pro futuro e reorganizar
o sistema ganha, agora é corrida intelec-
tual e criativa, não basta ser profissional,
hoje temos que ser visionários.

VOCÊ CANTA POR INTUIÇÃO OU TEM
FORMAÇÃO DIDÁTICA?

O estudo ajuda, mas o que permanece é
a intuição, eu vivo tomando bronca da mi-

nha fonoaudióloga, na hora que baixa o
santo eu esqueço do protocolo.

CONSEGUE PERCEBER DIFERENÇA ENTRE
SER CANTORA E SER INTÉRPRETE?

Eu acho que é uma extensão da última
pergunta, qualquer um pode cantar se o
timbre é feio ou bonito, se é desafinado ou
afinado... não importa. Já  interpretar, é ou-
tra coisa, é ter a sua assinatura,  trabalhar
a sua personalidade artística e se reinven-
tar... Vem na alma, você pode até lapidar
isso didaticamente, mas vem no chip, não
tem como adquirir, você pode encher seu
show de marcações de palco e calcular até
a hora que você vai levantar a sombran-
celha esquerda e dar tchauzinho pra ter-
ceira pessoa da fila B, mas o público

percebe, soa artificial.

TEM ALGUMA CANTORA EM ESPECIAL QUE
MAIS ADMIRA?

A força da Bethânia no palco e a manei-
ra com que ela conseguiu enriquecer o tim-
bre ao longos dos anos é uma coisa que
muito me fascina. Björk me encanta pela
tecitura e pela interpretação, a voz dela é
viva, você não ouve só uma voz cantando
você sente o corpo, a alma dela cantando,
é intrigante, lindo.

NÃO ACHA QUE NOSSAS INTÉRPRETES
ABUSAM DAS REGRAVAÇÕES?

Sim, me preocupa a falta de criativi-
dade nos arranjos, as interpretações vi-
ram canções covers, o bacana da inter-
pretação é a reinvenção, a ousadia. Nos-
sos intérpretes abusam da falta de cri-
atividade, regravam por falta de novi-
dade e não por experimentação e cria-
ção. Eu regravei três canções, duas de-
las conhecidas do grande público e o
Mani Carneiro (produtor musical e ar-
ranjador do disco) conseguiu traduzir
muito bem essas canções pra minha
linguagem e numa nova concepção.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

DIVULGAÇÃO
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Tarifa da Zona Azul já custa R$ 1,30
Preço na área especial de trânsito que é coloada à disposição dos usuários que era de R$ 1,00, foi reajustado ontem. Aumento foi de 30%, após 12 anos

Zona Azul - a área es-
pecial de trânsito que a
Prefeitura coloca à dis-
posição dos usuários -

está cobrando nova tarifa de es-
tacionamento desde ontem, in-
formou a assessoria de comu-
nicação da Sttrans - Superinten-
dência Municipal de Transpor-
tes e Trânsito de João Pessoa. A
tarifa de estacionamento indi-
vidual passou de R$1,00 para
R$ 1,30, um aumento de 30%.

A justificativa para o reajus-
te é de que os locais de estacio-
namento precisam de manu-
tenção constante dos sinais de
canalização, que são pintados
com tinta especial, resistente a
sol e chuva. Uma assessora ex-
plicou que esses sinais devem
ser renovados sempre para ofe-
recer melhor visualização aos
usuários e evitar estacionamen-
tos em áreas perigosas.

A quantia de R$ 1,30, cobra-

Hilton Gouvêa
REPÓRTER

A

da pela Zona Azul, cobre
duas horas de estacionamen-
to. As turmas da Zona Azul
trabalham, de segunda à sex-
ta-feira, no horário das sete e
meia da manhã às 17 horas e
trinta minutos. Nos sábados,

das oito ao meio-dia.
 "O aumento desta tarifa é ab-

surdo. É daqueles que a gente
apenas paga, mas não usufrui
de melhorias. Se nosso carro for
danificado ou arrombado a
STTrans não se responsabili-

za", diz o técnico gráfico Paulo
Sérgio Carvalho de Azevedo, 56
anos, residente em João Pesso-
as. Emerson Almeida, 28 anos,
especialista em motores marí-
timos, diz que a tarifa é insig-
nificante para quem necessita
de um estacionamento urgen-
te no Centro da cidade.

Afirmação com a qual não
concorda a servidora pública
Maria Helena Isidoro de Melo,
48 anos: "A gente ganha um sa-
lário restrito e ainda tem que ti-
rar dele alguma coisa para pa-
gar um estacionamento em área
pública", enfatiza. Clóvis Alves
Melo, 50 anos, técnico da Empre-
sa Oi, em João Pessoa, tachou de
absurdo o aumento e foi mais
longe: "A Prefeitura está lotean-
do as ruas da Capital de modo a
torná-las um gerador de rendas.
É por isso que estou indo de ôni-
bus para o trabalho, porque é
menos estressante e eu não me
preocupo em achar uma multa
no meu carro, além da taxa de
estacionamento", acrescenta.

Justificativa da STTrans aos motoristas para o reajuste é a manutenção

Onze dias
de festa sem
registro de
homicídio

A estrutura de segurança
montada para os 30 dias de
festa está agradando o pú-
blico flutuante que diaria-
mente comparece ao parque
do Povo, em Campina Gran-
de, nesses primeiros onze
dias de festa. Até o momen-
to, nenhuma ocorrência de
natureza grave foi registra-
da pela polícia.

Nenhum homicídio
aconteceu desde o dia 26
de maio até o último do-
mingo (06). De acordo
com relatório encami-
nhado ao secretário da
Segurança e da Defesa So-
cial, Gustavo Gominho,
pelo delegado Regional de
Polícia Civil, Ariosvaldo
Adelino, nenhum aciden-
te ou incidente grave foi
registrado no período.

Apenas ocorrências de
natureza leve, a maioria
por descuidos, como a
perda de documentos, pe-
quenos furtos, além de
prisões por embriaguez,
desordens e porte ilegal
de arma. "A tranquilida-
de se deve ao trabalho
preventivo e diuturno
que vem sendo realizado
pelos efetivos da PM e da
Polícia Civil".

As operações vão per-
manecer durante o perío-
do de 30 dias, com refor-
ço policial de setores ad-
ministrativos e do Centro
de Educação da PM, além
de quadros da Polícia Ci-
vil da Capital e de setores
de Inteligência das duas
instituições que têm cola-
borado com o levanta-
mento de informações que
ajudam na ação preven-
tiva da polícia e, conse-
quentemente, na redução
dos índices criminais.
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EM CAMPINA

DA ASSESSORIA DA
SEGURANÇA E DEFESA SOCIAL

Sérgio Veloso

Hospital de Trauma
lança campanha hoje

Até o mês de abril deste
ano, o Hospital de Emergên-
cia e Trauma Senador Hum-
berto Lucena, em João Pes-
soa, atendeu 405 vítimas de
queimaduras. No ano passa-
do, foram 1.303 casos. Para
reduzir os acidentes, que se
tornam mais comuns neste
período junino, o hospital
lança nesta terça-feira (9), às
10 horas, a campanha 'Mar-
cas que ficam para sempre',
de prevenção a queimaduras
e que vai se estender durante
todo o mês de junho. O lan-
çamento acontece no Auditó-
rio Jussara Dantas, daquela
unidade hospitalar.

Durante as festas juninas, a
Unidade de Tratamento de Quei-
mados (UTQ) do Trauma regis-
tra um aumento de queimados
e constatou que a maior parte
dos acidentes acontece com cri-
anças; daí a necessidade de se
redobrar os cuidados.

OS NÚMEROS
De acordo com dados da

UTQ, do total de atendimen-
tos deste ano, 260 casos fo-
ram de pequenas queimadu-
ras, 87 do tipo média e 58 de
grandes proporções. Este
ano, quatro pessoas morre-
ram vítimas desse problema
e uma pessoa deu entrada
com queimadura causada
por uma bomba.

Ano passado, a UTQ regis-
trou 1.303 casos de queima-
duras, sendo 789 casos de

queimaduras pequenas, 323
de médias e 191 de grandes
queimaduras. De acordo com
o Trauma, no dia-a-dia os
agentes que mais causam
acidentes são líquidos quen-
tes, chamas, choque elétrico,
álcool e produtos químicos.
No período junino, os riscos
de queimaduras com fogos de
artifício aumentam.

EM CAMPINA
O Hospital Regional de

Emergência e Trauma Dom
Luiz Gonzaga Fernandes, de
Campina Grande, está pre-
parado para o período juni-
no, quando aumentam os ca-
sos de queimaduras provo-
cadas por fogos de artifício e
a tradição de acender foguei-
ras. Com a realização do 'Maior
São João do Mundo' na cida-
de, a direção da unidade pre-
para uma campanha de pre-
venção de queimaduras.

A campanha, coordenada
pela médica Teodora Araújo,
será feita com a distribuição
de material educativo e o ob-
jetivo é alertar as pessoas
para o perigo de manusear
fogos de artifício de forma
inadequada. Com a campa-
nha, a coordenação da Uni-
dade de Queimados preten-
de fazer com que as pessoas
tomem conhecimento dos
riscos quando soltam fogos
de artifício ou fazem uso de
produtos inflamáveis sem os
devidos cuidados.

Trem do Forró
fará percurso
neste sábado
com animação

Um contrato celebrado entre o
Haras Pôr-do-Sol e a CBTU -
Companhia Brasileira de Trens
Urbanos - permitirá a circulação
do Trem do Forró, em João Pessoa,
num trajeto que iniciará na esta-
ção do Conjunto Renascer, se pro-
longará até Cabedelo e terminará
com um show junino que custará
R$ 30,00 por pessoa, com direito a
diversas regalias, informou, on-
tem, o empresário Lourival Fon-
seca, responsável pelo evento.

Seis vagões decorados com
motivações juninas estarão à dis-
posição do público às 11 horas e
30 minutos do próximo sábado,
na concentração que será forma-
da na parada do trem do Con-
junto Residencial Renascer. Lá,
uma banda de forró-pé-de-serra
irá recepcionar o público visitan-
te, que se deslocará até o haras
Pôr-do-Sol, onde um baile típico
será oferecido aos clientes, até às
14 horas e 30 minutos.

Às 14 horas e 40 minutos, o trem
do forró sai do Haras Pôr-do-Sol
com destino a Cabedelo. Ali fará
parada estratégica, para que os
participantes tomem parte no for-
ró local, que ocupará toda a exten-
são da estação de trens da cidade
portuária. O forró se prolongará
até as 17 horas. A partir de então
será iniciado o baile forró-pé-ser-
ra no Haras Pôr-do-Sol, com tér-
mino previsto para as 22 horas.

Capital sedia
a 6ª Plenária
de Conselhos
de Saúde

Os conselhos estadual e mu-
nicipais de Saúde, com o apoio
do Ministério da Saúde, das se-
cretarias municipais e do Esta-
do, realizam nesta terça-feira
(9) em João Pessoa, a 6ª Plená-
ria Estadual de Conselhos de
Saúde. O evento, que deve reu-
nir cerca de 800 pessoas entre
conselheiros, secretários de
saúde, sindicalistas e represen-
tantes de diversas instituições
e entidades envolvidas com as
questões da área, acontecerá no
Espaço Cultural José Lins do
Rêgo, em Tambauzinho. Os tra-
balhos começam às 8 horas e
seguem durante todo o dia.

A 6ª Plenária Estadual tem
como objetivos articular e ope-
racionalizar condições para
que os conselheiros municipais
e estaduais formulem estraté-
gias de ação para fortalecer o
Sistema Único de Saúde (SUS) e
a prática do controle social na
defesa desse mesmo sistema.

A coordenadora da Plenária,
Joaquina de Araújo Amorim,
disse que todos os conselheiros
titulares e suplentes devem par-
ticipar do evento. "É necessário
melhorar a qualidade da parti-
cipação, comunicação e da infor-
mação, além da implementação
de uma infraestrutura mínima
para descentralizar e organizar
o funcionamento dos Conselhos
de Saúde, de modo contínuo e
permanente", lembrou.

Hilton Gouvêa
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